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A. NAÇÃO
Ferido, profundamente, afia:meus sentimentos de homem e de

brazileírojpelo attentad )n ria rn iin premeditado e que Victi uma
um doi- inale- dedicados servidores da Nação, o bravo marechal
Carlos Machado de Bittencourt, devo affirmar, do modo o mais
soleame, que eme horroroso crime não terá o effeito de demover-
me, uma só linha, do cumprimento da minha missão consti-
tucional.

O precioso sangue de um marechal do Exercito Brasileiro,'
derramado heroicatheute na deresi da pcssoa. cle Chefe do Ratado,
dá a certeza de que os incumbidos da sustentação da autoridade
publica e das instituições não hesitam DO cumprimento do seu
dever, ainda mesmo quai.do levado au extremo sacrificio.

A nobre indignação popular manifestada naquelle tragieo mo-
mento, as inequtvocas provas de apoia e solidariedade, dadas aci
Presidente da Republie,a, fortalecem-me a convicçã .) de que
posso contar com o povo brasileiro para manter inteira a auto-
ridade, de que estou investido pelo seu voto espontanen e sobe-
rano.

A lei ha de ser respeita3a, como o exige a honra da Repu-
blica.

Capital Federal; 5 de novembro de 1897.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

DIA RIO OFFICIAL
Houten), cerca de 1 hora da tarde, regressando de bordo do

vapor-E:Tirito S /aro, oade the& visitar as forças expeclicionaries
Ame regressavam da Balda, e ao atravessar a alameda principal
lo Arsenal de Guerra, o Sr. Presidi nte da Republica foi violen
tamenteaccominettido poriam soldado do Exercito, que, tomandi
o passo a S. Ex., tentou desfechar-lhe em pleno peito e á queime-
roupa uma pistola.

A arma negou' fogd por duas vezes ; e nessa occasião o Sr.
marechal Carlos Mácnado de Bittencourt, Ministro da Guerra,
que se achava ao lado do Sr. Presidente, atit ou-se contra
soldado, mil quem travou. luta corporal, procurando (lesar-

Acudiram outras pessoas, entre as gusas o Sr. coronel Luiz
sIendi s de Moraes, chefe da casa militar de S Ex., e alguls
dos seus ajulantes de ordens, que todos esforçavam-se por
paralysar as repetidas investidas do soldado.

Travou-se então rapido e terrivel conflicto, do qual sahirana
feridos o Sr. Marechal Machado de Bittencourt, em cinco parks
do corpo, e o Sr. coronel Mendes de Moraes cora urna facada no
ttbdumen.

Tão graves foram os ferimentos recebidoS pelo Sr. Marechs1
Bittencourt, que S. Ex. expirou momentos depois em uma das
salas do pavimento terre.o ao Arsenal, para onde ftira condu-
zido.

O Sr. coronel Moraes, depois de acompanhar o Sr. Presidente
até ao portão, onde se achava a carruagem presidencial, foi me-
dicado no Arsenal e logo depois levado ' em padiola para sua
residencia.

Emquanto se desenrolava esta acena lutuosa, o Sr. Presidente
da Republica era cercado por algumas pessoas da sua comi-
tiva e por grande numero de cidadã,os, que o rodearam para
evitar que o assassino lograsse seu intento e fizeram com que
S. EX. se desviasse do local e proseguisse. envolto na massa
popular e por entre vivas e acclamaçõis, até ao portão, onde
embarcou no seu carro e regressou a Palacio sem haver soffrdo
felizmente o metior desacato physico. Esea circunstancia não
permittiu a S. Ex. conhecer o desfecho da luta, do qual só
algum tempo depois e já em Palacio teve noticia.

Este ignobil attentado, que não pôde deixar de repercutir dolo-
rosamente em to los os corações bem formados, produziu pro-
funda impressão em toda a Republica.

Hontem mesmo ao Sr. Presidente da Republica foram diri •

4 gidas, quer pessoalmente. quer por meio de cartas e . telegrama-
mas do pais e 'do estraogeiro, innumeras manifestações de pezar
pela moita do inditoso marechal BIttencourt, gloriosamente

ri ferido no seu posto de honra.
S. Ex. 'Web ta igualmente muitas congratulações por haver

e:capado illeso de tão reprovável ataque.

Em homenagem ao illustre militar, que tantos e tão rele-
vantes sniviços prestou á Patria e á Republica, o Gaverno
resolveu que os fonemas s .jem feitos p-lo E-talo, devsndo ficar
hoje fechadas todas ai repard(A;ts publh .as e h.isteauliu-sa a
ineiO-pao a bandeira nacional..

Resolveu, outrosim, tomar 1uto por espaço de oito dias..
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DECRETO N. 2.672-DE 5 DE NOVEMBRO DE 1897
DeteroVna que os fui erma eo marechal Carlos Macha:io de Bitt , ncotrit sejam

feitos á custa da Republica

O Presidente da Republica:
Querendo prestar, em nome da Nação, publica homenagem de

reconhecimento á memoria do marechal Carlos Machado de Bit-
tencourt, Ministro da Guerra, que acaba de, sacrificar a propria
vida em defe,a do representante do Poder Executivo da Repu-
blica

E tendo em vista os extraordinarios serviços do mesmo ci-
dadão á sua Patria, tanto na paz, 001129 na guerra, durante a
rua longa e gloriosa carreira militar:

Decreta:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.665-DE 3 DE NOVEMBRO DE 1897 .

Crea uma brigada Oe infantaria da guardas nacionae's na comarca de Santo
Antonio de Rio ?ovo, no Estado do Espirito Santo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
resolve decretar:
'Artigo unico. Fica creada na comarca de . Santo Antonio do

Rio Novo, no Estado do Espirito Santo, uma brigada de infan-
taria com a denominação de 17 , , composta dos batalhões de
quatro companhias cada um e as designações de 49°, 50° e 51' de
serviço activo e 17 0 do da reserva, organizados com os guardas
qualificados nos districtos da mesma comarca; revogadas as dis-
posições em contrario.

Capital Federal, 3 de novembro de 1897, 9" da Republica.
•	 PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.
---

DECRETO N. 2.666-DE 3 DE NOVEMBRO DE 1897
Crea ui a brigada de inrantaria de guardas nacionaes na comarca de Prados, no

Estaeo de is mas Ger. es

.0 Presidente da Republica do 3Esta los Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do arma passado,
resolve decretar:
'Artigo unico. Fica amada na guarda nacional da comarca

de Prados, na Estalo de Minas Geraes, uma brigada de infan-
taria com a denominação de 22 0, a qual se constituirá de tres
batalhões, de serviço activo, com as designações de 64°, 65°,
e 66°, e- um do aa reserva, sob n. 22, que se organizarão com
os guardas qualificados nos districtos da mesma comarca; revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 3 de novembro de 1897, 9 , da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS,

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.667-DE 3 DE NOVEMBRO DE 1897
Crea moa brigada de infantar l a da guardas nac.onaes na comarca do Serre,

. no Estado de Minas Gentes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do armo passado,
resolve decretar:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca do
Serro, no Estado de Minas Geraes, uma brigada de infantaria
com a denominação de 230, a qual se constituirá de tres bata-
lhões de serviço activo, com as designações de 670 , 6E0 e 69°, e
um do da reserva, sob n. 23, que se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da mesma comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 3 de novembro de 1897, 9' da Republica.
PRUDENTE, J. DE MORAES BARROP:

Amor° Cavalcanti.

DECRETO N.2.668.--DE 3 DE NOVEMBRO DE 1897
C sla uma brigada de caoallaria de guardas wiionaes na comarca da Laguna,

no Estado de Santa Catha. ina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do deci eto n. 431, de 14 de dezembro do anno
passado, resolve decretar

Artigo unico. Fica creada na comarca da Laguna, no Es-tado de Santa Catharina, uma brigada de cavallaria sob a des-
ignação de 2°, composta dos regimentos de na. 3 e 4, organizados
com os guardas qualificados nos districtos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 3 de novembro de 1897, 9° da &publica.
- PRUDENTE J. DE MORAES BARROS,

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.669-DE 3 DE NOVEMBRO DE 1897
Crea uma b igada de infanta ia de guardas nacionaes na_comarca de Itaituba,

no Estado do Para

0 . Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do anno
passado, resolve decretar

Artigo unico. Fica apeada na comarca de Itaituba, no Estado
do Para, urna brigada de infantaria com a designação de 24',
composta dos Latalhões ns. 70, 71 e 72 do terviço activo e 24
do dareserva, que ser-ão organizados com os guardas qualificados
nos districtos da mesma comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Capttal Federal, 3 de novembro de 1897, 9 , da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. r, 2.671-DE 3 DE NOVEMBRO DE 1897
Approva a apficação daibases de tarifas differenciaes na Estrada de Ferro de

Santa Maria ao Uruguay

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Compagnie des Chemins de fer
Sud Ouest Brdziliens, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as bases de ' tarifas.differen-
ciaes, decre cantes. segundo zonas de 90 kilornetros, para as
mercaderias constantes da tarifa n. 2, mandada vigorar por
decreto n. 2.088, de 12 de setembro de 1895, na Estrada de
Ferro de Santa Maria ao Uru guay, de accordo com as que com
este baixam, assignadas pelo Ministro de Estado dos Ne,gocios
da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital, Federal, 3 de novembro de 1897, 9 , da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dionysio E. de Castro Cargueira.

-- •

Bases paraTapplicação de tarifas diffirenciaes, na Estrada de
Ferro de Santa Maria ao Uruguay, a que se refere o de-
creto n. 2.671, desta data

Preço em réis per tonelada e kilo-
metros resp ectivamente para os p 1--
mei os, segundos, tercei os e quantos
90 kilormtros, a pa ,tir de Santa
1V aria

Classe 1.'

Bagagens e encommendas....
Valores-50 °/„	 -dobre a desi-

gnação	 precedente,	 mais

$900 $850 $800 $750

1/2 0/ ad valorem.

Classe' .2a

Objectas de grande volume e
pouco peso

Objectas ,frageis, etc 	 $450 $400 . $350 $300
Classe 3,

Importação espirituosos, etc 	 .$280 • $240 $200 $160
Classe 4.,

Productos do paiz- Aguar-
dente nacional, assucar,café,
fumo, couros brutos, kero-
zene,	 objectes de primeira
necessidade. 	 $180 $150 $120 $090

Art. 1. 0 Os funeraes do marechal Carlos Machado de Bitten-
court serão feitos á custa da Republica.

-Art. 2.° O Governo abrirá opportunamente o necessario cre-
dito, submettendo-o á approvação do Congresso Nacional.

' Capital Federal, 5 de novembro de 1897, 9 , da Republica.
PRUDENTE .1. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Manoel Josd Alves Barbosa.

Dionysio E. de Castro Cerque ira.

Bernarclino de Campos.

Tarifa n.2

Me radorits



$140	 $120	 $100	 $380

$105
	

$095
	

$080	 $060

Classe 6' (por curso completo)

Madeira .para estradas de
ferro, carvão, areia, casca-
lho, pedras brutas, madeira
bruta e serrada, ets 	

Classe 6ar(por curso compFeto)

Ferro bruto, machinas e uten-
ailios uteis á agricultura e
á industrie., cereaes, mate-
riaes de construoção, ma-
deira em obra, xarque, sal
e vehiculos 	

Classe 7s
Wegons de quatro rodas,rebo-

.cados por vehiculo e por
kilometro . 	

(tes e 84
Wagons de oito roias, rabo-
, eados por vehiculos e por

kilometro 	
Classe a

Locomotivas e tendera, rebo-
cados por vehiculo e por
kilometro  •	 $900	 $840	 $780	 $720
Capital Federal, 3 de novembro de 1897. —Dionysio E. de

Castro •Cerqueira .

$140	 $120	 $100	 $080

$280 $240	 $200	 $160
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretoside-25deNgosto ultimo :
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO PIAI:711T

Comarca da Apparecida
4' brigada -de oavallaria

Coror.e1-commandante,o capitão Sebastião
Martins de Araujo Costa.

Comarca da Caonia
S t brigada de cavallaria

Coronel-oommandante, o capitão Augusto
Alves da Rocha.

Por outros de 3 do corrente mez
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO PAR.A.'

ComarCa da Vigia
lia brigada de infantaria

Commandante , o coronel Francisco de
Moura Palha.

Comarca dehronte Alegre
231, brigada de infantaria

Coronel-commandante , Joaquim José da
Costa.

Comarca de Itaituba
24° brigada de infantaria

Coronei-commandante, João Joaquim Lages.
ESTADO DE SANTA CATIIARINA

Comarca da Laguna
brigada de cavallaria

Corone/-commandante, Manoel José Dias de
Pinho

'
•

Capitães ajudantes de ordens, Ayres
Ulyeskt e Antonio Fernandes Martins

Capitães assistentes, Tacito Luiz Dias
Pinho e Dano Mancellos ;

Maj . r-eirargião, Dr. Ismael d'Uiysséa.

3' regimento de ca.vallaria.
Tenente-coronel com mandante , Alvaro

Fernandes Martins ;
Major fiscal. João We Giiimarãoa Pinho •
Capitão-ajudante, Francisco Martius Ca-

bra!;
Tenente-secretario, Salvato - de Guimarães

Pinho ;
T alente quartel-mestre,. José Guimarães

Cabral.
4 • regimento de cavallaria

Tenente-coronel comnaandante , Thomaz
Pereira Netto ;

Major-fiscal, João Henrique Teixeira
Capitão- . ajudante Oscar de Guimarães

Pinho ;
Tenente•secretario, Jeronymo dé Mesquita

Cabral
Tenente quartel-mestre, Hugo Fiecher.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Theophilo Ottoni
43' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandate , Tristã o
Aarão Ferreira Cony ;

Majar-fiscal, Theodomiro Ferreira -Reis.

l a companhia—Capitão, Antonio Vieira de
Novaes.

2& companhia— Capitão, Benedioto de S.
Pinheiro.

companhia—Capitão,Justin falo Mendes
Murça.

4' companhia— Capitão, Antonio Camargo
das Chagas.

44' batalhão de Intentaria
-Major-fiscal, Manoel da Silva Tavares.

SECRETARIAS DE ESTADC

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de novembro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel-com mandante da
brigada policial a mandar dar baixa do ser-
viço aos soldados José Rayinundo Barreto,
Joaquim Alvas da Silva, Francisco Pereira
dos Santos e Manoel Felix, os does primeiros
por terem silo submettiJos a. inspecção de
mude e julgados incapazes do serviço das
armas e os ultimos, apresentando eles sub-
stitutos idoneos e n ct em ri i zaricto a Fazenda
Nacional do que estiverem a dever.

—Concedeu-se eceequatur, nos termos do
§4° do art. 12 da lei n.221, de 20 de no-
vembro de 1894. afim de que presa ser cum-
prida, á carta roga tona dirigi 'a ás justiças
desta Capital pelo juizo de direito da 2' vara
da aonarca. do Porto, para citação de her-
deiros no inventario orphanologico a que se
procede por morte de Seraphim de Faria Ma-
chado.

—Recommendou-se ao cheia de polida,
para sttisfazer o que solicitou o do Estado
do Rio de Janeiro, que providencie. atira de
serem examinados pelos me ¡Mos da respe-
ctiva repartição os objectos contidos no en-
volucro que ora se lhe remette.

—Trans m i ttiu-se ao presidente do Estado
de S. Paulo, para os fins indicado no art. 81
do regulamento annexo ao decreto n. 9.881,
de 7 da março de 188, o termo de obito de
Maria Dias Ruiz, natural daquelle Estado,
flillecida a bordo do vapor francez Prmence,
em viagem de Maneai° ao Rio da Prata.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brasileiro o sablito par-
tuguez Francisco Pereira Gonçalves.

Acousou-se recebido o telegramma de 31
de outubro proximo tliado,no qual o Dr.Fran-
cisco de Assis Peixoto Gornide communiaa ter
assumido, na mesma data e na qualidade de
vice-presidente, a administração do Estado
de S. Paulo, ano impedimento do respectivo
presidente.

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos effeito, que, segundo parti-
cipou o director do Archivo Public ...) Nacional,
em officio de 30 de outubro proxima findo,
Meou, no dia 29 do mei anterior, o sub-ar-
chivista •dequella repartição João Baptista
Calandrini Costa.

• -

	

DIRECTORIA. DA INSTRUCÇX.0 •

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, para os fins convenientes, o
decreto de 1 do corrente, que concedeu o
accrescimo de 5 01 de seus vencimentos
ao lente cathedratico daquella faculdade,
Dr. Francisco Gomes Parente.

Requerimentos despachados

Alumnos da Escola Polytt•ehnica, pedindo
adiamento de exames.—Indeferido.

Alumnos da Faculdade de Direito de São
Paulo, pedindo adiamento dos exames por
15 dias.—lndeferido.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que se paguem:

As tulhas relativas ao mez findo
Dos vencimentos do pessoal de nomeação

do director do Instituto Nacional de Muito,
na importancia de 590$000;

Das gratificações dos empregados de nomea-
ção do director do • internato do Gymne.sio
Naeional, na de l:380000;

D gratificação do interprete da Directoria
Geral de Sande Publi peles serviços extra-
ordinarios prestados á noite com as medidas
quarentenariasprevent vas da peste bubonica,
na de 50$000;

Dos vencimentos do pessoal subalterno do
hcRpital maritima de santa Isabel, na de
l:309999;

Dos vencimentos do anxiliar, dos encarre-
gados de extrahir cópias e dos serventes
do Archivo Publico Nacional, na importando.
de 1:3943913

Dos salarios dos serventes:
Da Escola Nacional do Relias Artes, na de

32 $000 ;
Ita. Escola Polytechnica, na de 1:184992
DI Faculdade de medicina do Rio de Ja-

neiro e da gratificação á enfermeira da Ma-
ternidade, na de 2:42.4000

As contas, na importancia de 5:9'R$905,
de fornecimentos feitos. em setembro ultimo,
ao Instituto Benjamin Constant.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Remetteu-se ao director do Lazareto da
Ilha Grande conta de Leuzinger Irmãos &
Canso. do mas de outubro findo.

—Accusou-se:
Ao chefe de policia desta Capital, o rece-

bimento de seu oio, sob n. 11.938, de 3 do
corrente;

Ao director do 2 districto sanitas io =ri-
amo, Ohm de seu officio, sob n. 1m, de 27 de
outubro findo.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 56 — Ministerio da Fazenda

— Gabinete do Ministro — Capital Federal,
30 de outubro de 1897.

Confirmando o telegramma que "testa data
dirijo aos Srs. inspectores das Alfandegae
Republica, declaro-lhes que, de accordo com
a circular n. 53, de 14 do inez corrente, a
isenção do art. 14, da lei n. 428, de 10 de



4862 Sabbado

dezembro de 1896,para o arame de na. 6 e 7,
quando destinado a cercas, poderá, ser con-
cedida por este ministerio desde que a impor-
tação seja feita provaciamente pelos creadores
e agricultores,a inda que por meio de agentes
commerciaes.— Bernardino de Campos.

Directoria da Contabilidade do Tbesourc
Federal

Dia 30 de outubro de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Marinha:
N. 90 — Devolve o processo relativo á

pensãO de montepio a que se julga com di-
reito D. 'Constança Candida Alvim Pessoa,
viuva do contribuinte Sabino Eloy Pessoa,

—Ao da Guerra:
N. 118--Remette a precatoria expedida pelo

juizo seccional do Paraná, requisitando o
gamento ao coronel Domingos Antonio da
Cunha da quantia de 93 751$3.5.

— Ao da Justiça
N. 116 — Declara que o conego da ca-

thedral de S. Lu iz do Maranhão,Leopoldo Da,-
masceno Ferreira, não tem dirsito a perceber
os. vencimentos . de lente llo Lyeeu Mara-
nhense e as respectivas congimas.

—Ao da Industrie:
N. 149 — Declara que o art. 32 do decreto

n. 4.153, de 6 de abri de 1868, e a decisão deste
ministerio, n. 118, de 25 (le setembro de 18e6,
se oppõem ao pa,gamente dos vencimentos dos
director geral da contabilidade da secretaria
do mesmo ministerio, bacharel José de Nas
poles Telles de Menezes, durante o tempo em
que esteve suspenscedo cargo.

N. 150 — Communici que o Tribunal de
Contas decidiu que Jotá Acitilles Ferreira da
Silva, aposentado rio legar de aja 'ante do
porteiro do Ministerio da Justiça, tom direito
á aposentadoria no togar de porteiro do In-
stituto Sauitario Federal.

—Aogoverau.dor do Estado da Paraná:
N. 36 — Roga-se d i gne providenciar no

sentido de Éerem cumpridas E s clausulas do
contracto assignado na Directoria do Conten-
cioso em 21 do outubro de 1893.

-s. AO do Estado de Santa Catherine :
N. 21—Assumpto identico.

Requerimento despachado

Tia 29 de outAro de 1897

Engenheiro Joaquim Lopes de Almeida, pe-
dindo para continuar a contribuir para o
montepio.—Mantenho o despacho de 21 de
agosto ultimo.

Directeria da3 Rendas Palancas

Dia 3 de novembro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 336—ker eomrnenda a essa inspectoria.

que, logo que atii chegue uma amostra de
madeira, a qual deve ser remettida pela Al-
fandega de Santos., de cuja decisão recorre-
ram para o Theeouro os coinmereianSes
quella cidade Karl Vaiais & Comp., deverá
a mesma inspectoria examinar e danificar a
dita madeiraelando conta do resultado a esta
directoria.

N. 337—Declara que, por despacho de 28
de outubro proxirno find s o Sr. Ministro da
Fazenda Concedeu isenção de direitas de con-
sumo e de expediente para os volumes vindos
da Europa no vpor Concordia, contendo
baixos relevos e um busto, trabalhes feitos
aqui selo professor Ro dolphe Bernadelli, di-
rector da Ese,ola Nacional das Bellas Artes, e
mandados fundir em bronze na Europa, con-
forme requisitou o Ministerio ria Justiça e
Negocies Interiores, por aviso n.670, de 20 do
Mez passado..

AiR Ihs cirir5Vr.h.Y-.

—Ao Dr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses:

N. 18—Em relação ao officio sob n. 275,
de 20 do mez proximo passado, em que essa
directoria solicitou permissão para proceder,
perante uma commissão scientifica, composta
de nossas autoridades sanitarias e professores
da Faculdade de Medicina e da Escola Polyse-
chnica, á analyse da amostra do cognac
«Marie Brizard & Roger», condeinuada por
esse laboratório, esta directório, declara que,
por despacho de 25 do mesmo mez, o Se. mi-
nistro da Fazenda autorizou essa repartição a
convidar os professores e autoridades a que
se refere o meecionado officio para assistirem
à referida analyse.

--
, Requerimentos despachados

Dia 25 de outubro de 1891
•

Pelo Sr. ministro:
•Bromberg & Comp., negociante em Porto

Alegre, pedindo isenção de diretos para.
arame de cercas:—De accordo com o parecer,
indeferido.

Ernesto Vahl & Comp., de Florianopolis,
solicitando isenção de direitos para arames
proprios para, cerca. --De accordo com o pa-
recer, indeferi io.

Marcinio, Moraes & Mattos. de Porto-
Alegre, fazendo identico pedido.—De
cerdo com o parecer, indeferido.

Sigurd Langhorn, requerendo titulo de;
nacionalização para seu brigue-escuna Bo-
nina. —Sltisfaça a exigencia do parecer.

Dia 29 do Outubro de 1597

. Antonio 'Augusto da Veiga Cunha, pedindo
designação de engenheiro para proceder â.
medição de 10 alqueires de terras desmem-
bradas da Fuzenda de Santa Cruz, situados no
Ro 'cio, Estado de Rio de Janeiro, .a,ftm de lhe
ser cmcedida remissão dos fores, a que estão
sujeitls as mesmas terras.—Este rninisterio
só tomará conhecimento do pedido depois quê
á Fazenda forem pagos os laudemios a que se
refere o plrecer do engenheiro zelador dos
proprios naiionaes..

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

2" sscçÃo

Expediente de 30 d.? novembro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

De 5:0003, á Companhia Viação Ferrea e
Fluvial de Tocantins e A- aguaya, da navega-
ção do Baixo Tocantins, nos meses de agosto
e setembro ultimrs (aviss n. 2.056.)

De 1:036$580, a Fiel Augusta de Oliveira
& Comp., de fornecimento • de carne verde
fornecida á Hospedaria de Ernmigrantes da
Ilha das Flores, no ma de janeiro ultimo
(aviso n. 2.058)	 .	 ^ 1

De 970$500, ao Lloyd Brazileiro, de passa-
gens fornecidas a iminigrantes nos meses de
junho e julho ultimes (aviso n. 2.059.)	 .

De 38$240, á City Improvements, de taxa
de esgota e concertos no predio da Directoria
Geral dos Correios no .1s semestre do cor-
renteSanno (aviso n. 20d0)

De 28$, a Societd Anonyme du Ga, de for-
necimentos e concertas feitos no edifi'lo da
Directoria Geral dos Correios, em setembro
ultimo (aviso n. 2.06' . )

De 1:86n 00, a Manoel de Carvalho; de
fortiecimentns feitos á mesma. repartição
(aviso ir. 2.002.)

De 980$ a Dua rte, Silva, Fonseca. & Comp.,
de fornecimentos feitos em agosto ultimo á
mesma repetição (aviso n. 2.064)

De 860$ a Adriano J. S: Nogueira, de for.
necirneutos feitos em setenab ..o 'ultimo á
mesma repartição (avise n. 2.06)

De 3453393 á Coin anhia 11 M. elomens•
Line, de transporte - de mal is do Cor eio, nos
mezes de j melro a junho :palmos ^(aviso
ia. 2 . 066) ;

Requerimento despachado
•

D. Maria Adelaide de Noronha Feita), Sgli-
citando os favores do montepea por fall e ci-
mento de seu marido Thomaz Francisco de
Noronha Feita!, conductor de 3 , classe da
Estra 'a de Ferro Central do Brazil.—De'e-
rido.

Dire,	 , ,cr,
Expediente de 5 de novembro de 18.-7

Ao Ministro da Fazerela, remetteu-se, para
que sediene de da.r parecer o requeri msnto era
que D. Carolina de Mello, viuve do sul-dire-
ctor dos Co-'reis, Dr. Martieho ee Freitas
solicita pagamento dos ~cimentos que
deixou de recehr seu alludido marido, bem
como copia da procuração que o mesmo Dr.
passou a° Banco dos Funccionarios Publicos
Jari recebei-os.

Ao mesmo mesmo ministerio remetteu-se,
sor copia, o decreto de 28 de junho u timo
aposentado no legar de chefe da 2' Divisão
f4 a, Inspecção Geral das Obras Publicas desta
Capital, o engenheiro Camillo Maria de
Menezes e bem assim 03 documentos relativos
á invalidez e tempo de serviço publico do
referi lo engenheiro, afim de ser apurado o
seu effectivo exereicio nos termns do dispe,to
no A 7" do ori. 70 do r . gulamer to approvado
melo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896.

Ao Director Geral dos Correios declarou-se,
em solução ao seu officio de p de agosto
ultimo, que deve providenciar no sentido de
ser rignrosaanente observada a disposição do
art. 36 de vigente lei de orçamento da receita.

— A' Fazenda, informando que, segundo
communicon a Directoria Geral dos Correios,
foi pela administração dos do Espirito-Santo
recolhida á respectiva Alfandega em 22 de
junho ultimo, ia quantia de 15:000$, saldo
disponivel, tratando a mesma administração
de proceder com regularidade á remessa dos
saldos diarios C bem assim que este Min isterio
providenciou no sentido de ser rigorosamente
observado o art. 36 da vigente lei do orça-
mento da receita.

RESUMO DO QUADRO DEMONSTRATIVO DO ESTADO
DO NUCLED s. JOÃO DA. GLORIA, DE PROPRIE-
DADE DA. COMPANHIA MOGY LIMEIRA, NO
ESTADO DE S. PAULO

Numero de familias col-
ladas 	 	 21

Numero de lites occupa-
dos 	 	 24

• Numero das pessoas das
&minas 	 	 118

Idades:
Adultos 	 	 74
Menores de 10 annos... 	 44

Nacionalidades d'as famílias;
e	 Italianos 	

Allemã •	
Hrazileira 	

Prollicção
Aves: Gallinhas 	 	 734 .

Paths 	 	 li
Gado: \Tecem	 	 42

Cavallar 	 	 29
Suino 	 	 50

Exportação
Asilar:lente 	 	 127 pipas

80 carros
67.8',4 litro
11.026	 »
4.648. »
3.989 »

n~I	 	 Novembro — 189?

De 5:205$268 á Companhia Hamburg Suda-
rnericanische, de transporte de malas dos
Correios de janeiro a junho unimos (aviso
n. 2.067)

De 3:301$ a Tarquinio Theotonio de Abreu
Guimarães, de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral dos Correios, em setembro ul-
timo (aviso n. 2.068)

De 358$445 á Companhia La Vekce, de
transporte de malas do Correio, nos mezes de
junho a agosto ultimo (aviso n. 2.071).

92
1

Lenha 	
Milho 	
Feijão 	
Batatas ....



Francisco Pinto Ferreira.-Idem.
Ricardo Tatti.-I tem. •
Victorino L. Cardoso.--Ideni

.João Paulo N. S; Lobato.-Passe-se
meração.

--
Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA. DE RENDÁS

Requerimentos despachados
Dia 3 de novembro da 1897

Imposta de alvarás de licenças: •
Pelo Sr. Dr. Prefeito:
Aguiar Carlins, Alvaro Luiz da Cunha

Sodré, Ladislao & Lisboa, Manoel Joaluim
Cancella, Oliveira & Comp., Pinto & Pereira.
-Indeferidos.

Dia 5

J. A. Brito Gomes.-Satisfaça 	 exigen-
cia.

REDACÇÃO

Requerimentos detpachados

José Gomes Ubirajara, praticante da admi-
nistração dos Corre:os do Districte Federal,
recorrendo da pula de suspensão que lhe foi
imposta pelo respactivo administrador. -
Nego provimento ao recurso, attendendo ás
informações prestadas.

José Nodden de Almeida Pinto, 3 official
dos Cerrelos de Pernambuco, pedindo p?rmis-
são para effeetuar cru prestaç•')es rnensaes de
50$ o pagamento da quantia de 251$, pela
qual foi respon-abilizado . - Sim, em cinco
prestações mensaes.

TRIBUNAL DE CaNTã

Novembro -189 4863
Sabbado 6	 MARIO OFFICIAL

Directoria Geral de Viação

Expediente de 5 de novembro de 1897

' N. 2.761, de 29, idem, de 3:9917309, de for-
necimentos e trabalhoserealizados no edificio
do Museu Nacional ; 	 •

N. 2.772, de 30, ide in de . 10:959$645, idem
á Casa de Correcção, rio mez de setembro
ultimo

N. 2.792, de 4 de eórrente, idem, de 320$
folha das serventes - da Escola Nacional de
Bellas Artes, relativa a) 'mez de outubro
ultime.

'1m n istèrio	 Fazenda-e-Of1eio-4:

Isaac Amaral pedindo inlemnização pelos
prejuizos que allega ter soffrido como em-
preteiro na construcção da estação de Ara-
coYabt , na Estrada ue Ferro de Baturité.-
Compareça nesta Secretaria de Estado.

Directoria Geral .de Obras Pablieas

Expediente de 4 de novembro de 1897

Autoriseu se a Directoria Geral dos Tete-
grapbo s a mandar collocar um apparalho te-
lephonico na casa em que .vae funcionar a
Directoria Gers1 dos - Correios. •

Dia 5. •
Comnaunicou-se ao Conselho Municipal

que, por se achar esgotada a verba respe-
ctiva do orçamente da Inspecção Geral das
Obras publicas, no corrente exercicio, não
podem ser abastecidas de aguas as ruas João
Cardoso e Sara. na Praia Formem:, conforma
o requerimento do interelehte Henrique
Lag,den, a que se refere o officio do mesmo
conselhoale 14 de setembro ultimo. •

-Autorisou -se a, iisp 3CçãO Geral de Obras
Publicas a mau lar construir a linha de enca•
natnento de ferro para abaste iimento de agua
á fortaleza do S. João, de accordo com o or-
çamento epresentado pela mesma • Inspeição
na importancia de 70:0245087, que será des•
pedida par conta lo orçamento do Ministerio
da Guerra, conforme o seu aviso n. 49, de 22
do corrente mez.

--
DIREDTORIA. OWAAL DOS ontitEiOs

Por portaria de 5 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do car go de fiel do the-
soureiro da administração dos Correios de
Pernambu n o o bacharel Emillo de Miranda
Resi.

- Por portarias da mesma data:
Foram nomeadas:
Continuo da Diretoria Geral o servente

João de Azevedo Marinho.
Servente, o servente supplente Miguel

Ferreiro.

-
:Do juizo de drphã,os de Sant'Anna de Ma-

cacal, de 21 de julho ultuno, 'entrega de
848$316 a Antonio Nogueira Barbosa, do cm-
presumo do c tfiie de oephãos ; 	 • •

Da Caixa do Amortização. n. 144. de 30 de
outubro ultimo, pa gai-tient ) de 2:299$998,
folha do pessoal extraordinário, relativa ao
inez de outubro ultina ); •

Da Industrie., n. 831, de 30 de setembro ul-
timo, indemnizaeão de 2'$$ a Luiz Jasé
Cunha Bastos, proveniente de funeral ;

Do Tribun tl de Contas, n: 432, de 20 de
outubro ultimo, pagamento de 15$ a F. F.
Braga, proveniente do c eiceeto de uma cam-
painha electrica, no rnn de agosto ultimo ;

Da Co nmis'slo do Tombarneato dos Proa -rios aes. pr. The° lora niiiroth e
Nacionaes, n. 93. de 31 de outubro ultimo. 	 sua c ursaespontlencia
idem de 1:030$, folha do pese) da mesma
coinmissão, relativa ao mez •de outubro	 A biographia do Dr. The Mão Billroth, um
ultimo;	 dos mais illustres cirurgiões dos tempos mo-

Do Escriptorio das	 n. 140, de 30, dermos, pôde ser resumida em porcas linhas.
idem de 1:920$,' folha do pessoal •technico, Este perneraniano, filho de um pastor da
idem.	 ilha de Rugen, estudou medicina em Goet-

Avisos do Ministerio da Marinha, ns. 28 e tingen e cru Berlim. Teve por mestres OS
575, de 30 de janeiro e22 de março ultimas, Drs. Baun g e Langembeck. Em 1 de abril do
restituição da quantia de 159$384 a José 1860, contanda 31 anuis de idade, foi no-
Darotheu da S'Iva, proveniente das coetri- meado professor do clinica cirurgica em
buições de mo itepio que fez in levidamente. Zurich; em 1867, foi convidado para

Portaria do Minsterio, n. 277, de 25 de cion ar na Unive sidade de Vienna, onde' en-
outubro ultimo, credito de 300$ á Alfandega sitiou durante 25 a.nnos. A. 6 de fevereiro de
de Macahé, para pagamento de gratificação ao 1831, expirava em Abbazia, na idade de scs.-,
inspector Annibal de Sena Castro. 	 senta e cinco. Jamais yida tão recta foi mais

--; Ministerio da Guerra - Aviso de 30 • de i act va, mais laboriosa. Trabalhou enorme•e
outubro ultimo, pagamento de 22:800$ a Al- mnite n k mocidade, trabalhou até ao seu
lauto Levei, proveniente de 80 cavallos que derraleil o dia. Poucos antios antes de fal-
forneceu ao 9° regimente (10 cavallaria, no lecer imperfeitamente restabelecido do enfare

midade que o poz as partas da mirte,
ente-egou-se a todas as sues occupações.

Es :revia, a 5 de março de 1890: ie,eiacabo de
passar, como d.e costume, um dia agitado a

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
• despacho de registro, em 4 e 5 do corrente, o

Sr: Dr, presidente deste tribunal

• Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 2047, de2 de outubro ultimo, paga-
mento de 58$, de fornecimentos feitos á Divise.
ctoria Geral dos Correios, no mez de agos l o ;

N. 2.048, da mesma data, idem da 70$,
idem, idem, no mez de setemb eo ultimo ;

N. 2.049, idem, idem de 470$, idem, idem
no mez de agosto ;

N. 2.0e 0, idem, idem de 82$400 é. Gazeta de
Noticias, de piablicações festas ein proveito da
Directoria ;oral ales Correios, nos inezes de
agosto e setembro ultimes.

-Min • sterio da Justiça e Negoeios Interio-
res-Avisos:	 •

N. 2.742, de 27 de outubro ultimo, paga-
mento de 854700, de fornecimento feito ao
Hospital Maritimo de Santa Isabel, no Mez de
setembro ultimo ;

corrente exercicio.
—

Directoria de obras e Viação

la ECÇÃO	 , fatigante. Ninguem e mais escravo da cam-
Expeliente de 5 de novembro de 1897 1 pinha do que eu. Fui despertado de manhã.

João Joaquim de Oliveira.- Modifique o cedo por uma ferida do dedo .. que envene-

prospecto, de soe irdo com a lei. •• nou-se por contacta com pús ; estou a isso
Joaquim José de Araujo Coutinho.- Modi- , habitua lo, era breve estarei curado. Apenas

fique o prospecto. de accordo cena a lei, 	 erguido do leito, começa a tilintar continua.
Jesé Pin to da Fonseca. - Declare qual o mente a camp minha; não me deixam almoçar

afastamento e indique precisamente o ter- , tranquillo com l minha mulher e meus filhos.
I Criados de casas opulentas veem pedir-me

reL"u•ciane Augusto.-Declare quaes as dimen- 1 a marque heras p ara c oisultas ; o acere- -
tario da Assoaiação Rodol plaina reclama quesões e o material que vae empregar no te-

laeiro.
Manoel Felippe Soares.-Aterre convenien-

temente o terreno e volte.
D. Platão, de Albuquerque.- Satisfaça a

duvida.	 .
• João Gonçalves Corrêa.- Coaclua as obras
para poder ser attend ido.

Antonio Martins da	 Esgote pri7
meiramente os•prelios.

Antonio Luiz de Araujo.-Não tem legar o
que requer, por não ter sido curaprida a in-
timação.

Luiz Antonio Carlos.-Não tem lo3ar o que
requer, á vista da Informação.

José Fernand :s de Almeida. - Passe-se
guia.

Antonio Janniizzi Irmão & Comp.-Passe-
se alvará.

Antonio Jannuzzi Irm iãa & Comp.- Idem.
Antonio de Oliveira Passos.-Idein.
Candi lo :augusto Reis.-Idem.
Domingos Rabello & Comp.- Passe-se ai-

vará, de accordo.
Eumebio Pires Ferreira .-I.lem.
Laura C. das Cagas Resende., - Passe-Se

ai irará .	 •	 •
Maria "de Jesus da Silva -Idem.
Pedro Evangelista de Castro.-Idem.

•Pe Iro José da	 tern. .
Antonio Pereira dos Santos.
Antonio Joaquim P.de Araujo.-Idem.
Barnabé M. Lopes.-Idem,

eu assigne papeis. Vou visitar em seus domi-
cilies meus operaios de hontem, em . seguida
corro a clinica. Assistentes,- operadores, di-
rectores, tolos tecia alguma pergunta a fa-
zer-me. Santo Deus, já são 10 horas e 20 mi-
nutos. Espera-me a sala dos cursos.

•Duas horas de pedagogia e de operações.
Apenas saio do amphitheatro, sou de novo
assaltado .; disponho quando muito de vinte .
minutos para comer. Segue-se uma operaçãõ " •
difficillima. Graças a audaciosas precauções;
caba-me a victoria, e as pressas engulo deus
calices de cevou .. Corro a casa ; seis 'doentes
me esperam ; una não teem m3lestias graves,
os outros são incuraveis ; pro :is°. mentir para
consolal-ose Tenho um quarto de hora para
tatuar chá e visitar mais quatro doentes. Até
que ~fina consentem-me que descanse meia
hora. Que felicidade ?- Aproveito-a para ter-
m i nar a leitura do livro de Wi•Imann sobro
a Radia e corro ao concerto da Renaissance.
Que alegria! Durante bora e meia, acho-me
bob o imperio de unia musica que restaura.
Iteeolho-m e a 'casa em excel lente disposição
de espi rito e ceio a.gradaoilissimarnente em
f milita ; em seguida escrevo seis cartas de
negocies urgentes. Emitiria, até que finalmente
estou a sós. »

Quando estava a sós, a cabeça trabalhava
sem ce-sar.

Elle mesmo disse que os acontecimentos
mais interessantes da 	 são * as idéas;i"



41364 Eiabbado
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Justas ou falseis, que nos assaltam. Sob esee
ponto de vista, sem faltar das resecoes de
joelhos ou de maxillares e o Jariotomias, sua
vida foi rica de acontecimentos, porquinto as
idéas surgiram-lhe em abundancia. Emp.e-
gava parte de seu tempo em saboreal-as e
parte em critical-as.

Sua correspondenci s , ha pouco puhli -leda
em parte pelo De. Georges Fiseher, fez-nos co-
nhecer intimamente esse admiravel clinico,
que era mais do que isso.

Revela-se em suas cartas um doas% ho-
mens raro s e muit i ssimo interessantes, que
primaram em sua profissão e votai am-lhe
amor entranhado até sua morte, sem se
deixar cegar sobre suas imperfeições.

Seu amor nã, tinha. illusões. Via a ado-
rada tal qual era com suas rugas, fra-
quezas e miserias, e assim mesmo a preferia
a tudo, sem quejámais sua clarividencia pre-
judicasse sua fidelidade.

Em 19 de outuero de 1883, escrevia a um
amigo, agronomo, cujo filho se destinava á
medicina: «Tu mo falias das fadigas e dos
enfados do agricultor, sempre á mercê dos
ventos, das ardentias do sol e da chuva ; não
quero amedrontar, nem n a ti e nem ao teu Ro-
berto; não penseis, porém, que o medico re-
pouse em leito de rosas... Na Universidade,
emquanto duram os estudos, vivem-s felizes
e orgulhosos por penetrarmos alguns dos se-
gredos da. natureza. Approvados nosexames,
ficamos encantados com a nossa posição. Mas
pouco a pouco descobrimos quão fragmen-
tario é nosso saber, quão impotentes nos
casos em que mais leetirnarnos sebo. Depois
surgem os escrupu los: farei isto ? farei equino?
Para nos forrarmos a essas syn lereses, cum-
pre que interiormente reconheçamos que
cumprimos com nosso dever, tal qual nos per-
mittem as circumetanciae, do melhor modo
possivel e conscientemente..

Miserrimas as alegrias do medico; alguns
doa clientes testemunham-lhe sincera amizade
e por vezes provam-n'a materialmente ; as
mais das Vezes suas fadig4s, os serviços pres-
tados, mesmo os sacrificioa, são pagos com a
ingratidão.,

Conduta de tudo isso que Roberto Top-
pins, antes de abraçar a espinhosa car-
reira, devia pensar maduremente.Aocrescen-
tava que para ser-se um bom medico, lera
preciso antes de tudo ser-se homem honrado,
homem de bem. capaz de sentir-se feliz ano-
correndo as miserias humanas. Um medico
grego dissera outr'ora: «Só podemos gostar
de nossa vocação. si amarmos os homens.»
Infelizmente, os homens são pouco amaveis
quando doentes: parece-lhes que Buas injus-
tiças; são-lhes auxilio para melhor soffrer os
males.

03 prodigiosos progressos realizados nos
unimos armes pela medicina operatoria são

uma das glorias mais inconcussas deste se-
culo. Realiza com feliz exito einprehendi-
mentes, cuja descripeão basta para fazer tre-
mer. Tem todas as indis3ripções, tem todas
as andadas; abre corpos vivos, estomagos,
entranhas, cranesos.

O perito cirurgião transformou-se em crea-
dor d.e milagres, e nada lhe parecia impossi-
Tel. Billroth não cedia em ousadia e em des-
treza a nenhum cellega e notabilizou-se por
grandes aventuras cirurgicas.

Quando um de nossos mais admiraveis ope-
radores praticou as primeiras laparotomias,
fizeram-no ser considerado, dizia-me um de
seus discipulos, «como uma especie de extri-
pador criminoso»; outros o classificavam de
charlatão, e certo dia una que apresentava
á Academia de Medicina enorme fibroma, que
extrahira pela abertura total da cavidade
abdominal, alguem exclamou: «Nada prova
que esse fibroma não seja Uma peça de au-
topsia.» Billroth pensava diversamente; mais
de uma vez de Vienna mandou seus assis-
tentes ao hospital de S. Luiz, e o que elles
viram fazer, alie por seu turno repetiu:
eArnaah'ã, escrevia alie em 31 de outubro de
1875, de novo pratico tuna laparotomia para
extrahir de uma moça de 17 annos um ca-
lmai fibroma do utero. Os brilhantes resul-
tados obtidos por Péan me enfurecem; deve-.
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sionalmente pagou tributo ao deus das taças
profundas e das temerida les felizes, cousegrou
a vida ao deus das idéas nitidas, que muitas
vezes são idéia tristes.

Fora sua primeira vocação a sciencia pura.
Quando moço, em Berlim, apaixonou-se pela
histologia, e resolvera tornar-se illustre mi-
croscopista. Não tardou mudar de humor e
de gosto ; descobriu e que estudar o homem
no leito dos enfermos é mais bella occupeção
do que a inicroscopias. O caracter tem mais
Influencia em nosso destino do que o pendor
do espirito. Billroth aparcebeu-se de que
possuia o caracter, o moralde uru grande
operador, que por maior que fosse o attra-
etivo pelo trabalho de gabinete e de batera-
to. io, feira talhado para a vida de acção.
Entre todas as funcções civis, a -profissão* de
cirurgião é a que mais se assemelha & do
soldado ; sua vida é um batalhar ; qual ge-
nen' em luta com o inimigo, deve ter um
plano de ataque e de defesa e contar sempre
com os accidentes, conservar pleno sangue
frio e posse de si nos momentos critico3; tem
tambem por dever trabalhar no sangue e
mais do que nunca disp r de espirito 1 ¡-
eido quando o lio a. rubro corre a 's borbo-
tões. Emflin precisa, corno chefe no ex-
ercite, amor as grandes responsabilidades,
carregal-as se-n curvar-se, e acceital-as com
prazer. Quando se nasceu para sabsrear essas
alegrias, todos as mais se affiguram de que-
lidado inferior e o exercido de vontade [ião
acurnpenli elo de perigos parece despresivel.

Billroth foi sempre homem de adenda
tinha-lhe o espirito, os habitue, as descon-
fianças,os escru pulos . D -spresava as asserções
sem provas e as lotinas cegas o revoltavam.
Queria anal yzar, comprehender, applicava-se
em descobrir o porque das cosiam, pedia-o al-
gumas vezes ao microscopio, que deleitava se
em consultar quando os clisntes Ih'o perrnit-
tiam. Empregou todos os novos methodes ;
dessonflava, porém, dos exaggeros, e não
acreditava nas panacéas. Foi lhe imputado
corno crime não ter immediatarnente ado-
ptado, com enthusiasrnce os methodes antise-
pticos; queixava-se de que seus adeptos mu-
tas vezes tomassem suas prevenções como
razões, e exprobava-lhes a insufficienaa de
suas theorieve Afinal cedeu, com certas re-
servas: K Não desconheço os enermes pro-
gre,eos praticos devidos á antisepsia ; mas,
quando encaro o imune) dominio da cirur-
gia. cal mio que a parte operatoria represei, ta
apenas a terça parte, e que além disso a sin-
tisepsia nada tem que ver com as operações
da boctee recto e da bexiga. Identifical-a com
a cirurgia me parece perigoso abuso.» Con-
siderava pernicioso fanatismo o emprego in-
considerado do ioiloformio, e, por maior
pertencia que ligasse á bacteoriologia, não a
tinha como urna dessas chaves que abrem
todas as portas. 4C Ria exerce, escrevia Bill-
roth em 189e verdadeira tascivação n as jo-
vens inicroscoeistas ; cançar-sehão algum dia
e volverão de nevo á histologia pathologica.
O espirito da época caminha por on•las.»

(Continúa.)

SEÇÃO JUDICIARIA
CiIrte de A.ppellaçãç)

OA.KAR.k CRAMINAT, EM 5 DE NO-

VEMBRO DE 1897
Presidencia do Sr. desembargador

MagalhiTes — Secretario, o Sr. Dr.
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima,Tavarss Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Não houve julgamento par não haver causa
com dia.

A Tellações commerciaes
Ns. 57 e 1.251 — Ao Se desembargador

Magilhães.
Ns. 1.331 e 1.361— Ao Sr. desembar-

gador Espinola.
Na. 789 e '791—Ao Sadesembargador Dias
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11139 poier fazer tanto quanto elle.» E dez dias
depois: «Repugnava-me extirpar ute .m, po-
rém depois de praticar cerca de cincoenta o va-
riotornias e ter lido a notavel obra de Nein,
arris peeemea

As operações teem secretas valuptuosidas
des e, co no o c ereção, a mão tern seus arrojos,
seu inebriamento, «Já pratiquei mais de ses-
senta lap trotomias,dizi a elle pouco depois; en-
canto-me com isto, como si fosse um jogo.» Ac
crescent ave, porém. que duas extirpações do
utero tinham tido mau ex , to, e via-se que
elle ere mais propenso a afiligir-se com seus
iusuccessos do que a orgulhar-se com suas
victorias. «Verifiquei que equilibravam-se o
mal e o b m, rasgando-se ab3essos frios; prin-
cipalmente na spondili‘is, tentei por tantos
modo; rasgal-os que, tornando-me mais timi-
do, perdi um pouco de enthusiasmo pelos
novos methodos » Esse notavel cirurgião era
ae mesmo tempo uni notarei medico, e este
o vigiava, o dirigia, o govarna.va, o advertia
incessantemente de que as mais gloriosas ope-
rações são verdas ,eiros crimes, curando não
necessarius ou realmente uteis. «Em Zurieh
raramente deixei morrer um septemico e
um pyohemico tem os ter ainputaio; tinha-o
como um dever; hoje deixo que essa pobre
gente vá tranquillamente pa . a o outro mun-
do com suas quatro extremidades, porque
sei que nada lhes posso fazer em seu bene-
ficio. Outrora imaginava pod 'r obrigar a
alguem o viver; ha multe estou mais resi-
gnado a esse respeito.»

Lendo essas cartas, admira se a coragem de
seu esplritasua sinceridade ver ladetramente
heroica. Outros applicern se em dissimular
ou reinar os proprios erros ; elle sentia ne-
ee.ssidade do revellar os seus, e publical-os
aberrame te. Medicos ha que es eondem cui-
dados 'mente seus mortos, ou, pelo rnenos,ja.-
mais faltam ou nelles pensam. Billroth pap

-eava muito nos seus; contava-os e. por
assim dizer, desenterrava-os para interro-
eal-os.

Lastimava que a malorim. doa cirurgiões
caminhasse tacteando nas trevas; ene, no
que lhe dizia respeito, pensava diferente-
mente, queria ajuizar exactamente o resul-
tado de suas operações, saber o firn que ti-
nham tido seus operados, especialmente dos
afecta los de tumores ou de molestias dos
ossos ou das articulações. Em Zarich, em
1865, vernol-o entrega-se com frenesi a esse
trabilho de esta tistica fúnebre, trab •liso
multo prosaico, dil-o elle proprio. Coordena
na suas tre4 mil e qninhentes historias de en-
fermos e busca int rmações que lhe faltam,
expedindo mai ,: de duzentas cartel a pastores
de abréa. Delica a esse inquerlto grande
parte do verão. Encontrarnol-o em 1877 re-
começa...ido o mesmo trabalho em Vienna.

O caso é mais complicae'o ; tem que se diri-
girás autoridades, aos curas, aos rabbinss,
interrogai os em todas as linguas faltadas na
Austria. As mais das vezes respondem-lhe
que o paciente já não pertence a este mundo,
que a historia trabalhou em vão : c Como
somos mal informa los, dizia alie. Quão en-
ganadoras são as molestas chronicas ! quan-
tas illusões perdidas es

Não lhe eram precisas ',.illusões para crer e
para amar. Convence-se ca la vez ma is da
imperfeição e fallibilidade de sua arte e que
no mundo pullulam os incuraveis. Não perde
coragem. Não repete o dito de Danton
eAudacia e sempre audacia e» Consegue dis-
cernir os casos em que os prudentes se
abatem e os casos em que se deve ter

u	

ou-

opera asadia ; prosen fistula do estomago, e obtém
pindo seu inelancolico loque-

rito,
cura complete.

Distinguiam' os greges duas especies da en-
thusiasmo; a exaltação luini nom, cujo segredo
possue Apollo, soberano de Delphes, e essas

ÇAESS IVm is turvas que Dionysos, inven-
tor da vinha, dispensa a seus favoritos. Bill-
roth gabava-se de ter tido successivamente
essas duas impedes de embriaguei, a que
robustece a razão e a que a obscurece. Diga
elle o que quizer, a verdade, porém, é que
Billroth pertence á raça dos apollineos, tra-
çara sua rota, e si syse homem reflectido
sempre disposto a ser seu proprio juiz, occa- Lima.

agssio DA

Azevedo
Evaristo
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• N. 1.179—Ao Sr .desembargador T.Bastos.
N. 1.210— Ao Sr. desembargador M.

Ribeiro.
Na. 1.103 e 1.270—Ao Sr. desembargador

Dodsworth. .
A ppellações eiveis	 -

Na. 1.113 e 1.175— Ao Sr. desembargador
Espinola.	 •

N. 972—Ao Sr. desembargador tuas Lima.
Appellações crimes

N. 328 — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 327—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 329— Ao Sr. demnbargador Tavares

Bastos.
Na. 36 e 330 — Ao Sr.- desembargador

M. Ribeiro.
N. 284— Ao Sr. desembargador H, Dods-

worth.
—

nlaproino 'Tribunal 10Iilitar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 27 DE OUTUBRO

DE 1897
Presidencia do Sr. ministro almirante

Pereira Pinto

Aos 29 dias do mez de outubro de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Elisiario Barbosa, marechaes nufino
Gaivão, Tudo Noiva, Jacques e Vasques, al-
mirante graduado Coelho Netto e Drs. Car-
doso de Castro e Souza Carvalho, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lidas e approvadas a acta da sessão an•
-tecedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:

Tito Cassiano da Hora, soldado do 18° ba-
talhão de infantaria, accusa lo de terceira'
deserção simples.—Foi julgado nullo o pro-
cesso de -folhas 19 em diante, de conformidad3
com o art. 169 § 1 0 do Regulamento Proces-
sual Criminal Militar, e mandam eine, preen-
chido o numero legal de testemunhas, pro-
siga se nos demais termos do processo até
sentença final.

ygiNDAS PUBLICAS

***
União

Consumo do fumo 	
Estampilhas 	

Renda extraordinaria :

NOTICIÁRIO
Attentndo — Sobre o attentado com-

mettido contra a pessoa do Sr. Presidente da
Republica, S. Ex. recebeu hontem 03 se-
guintes telegrammas:

CASCAES, 5 — E' com profundo sentimento
que aciab de ter noticia horroso attentacio;
as minhas mais sinceras felicitações pelo
seu salvamento e o meu verdadeiro pesar
pela morte Ministro da Guerra.—Rei de Por-
tugal.

PETRnPOLIS. 5—Les membros du corps dl.
plomatique résident à Petropolis, prof , nde-
ment indignes par l'odieux attentat dirige

22:1543635
418$154

6:6123500
1:7633500

**

1:8113700
2:4063408

41:9863419

12:6803338

contre votre personne offrent à votre excel-
lence loura meilleurs félicitations et leurs
vceux et la prient d'agréer l'expressi on de
leurs sentiments de contiolóances pour ,la
mort heroïque de son excellence monsieur le
ministre de Ia guerre.—Giers.—Portella.—
Pichon.— Llabelia.— Merey.— Conger.— Van-
den.— Stein.— Chinda.— Guidi. — Raih. —
Griesinger.

S. PAULO, 5—Felic'to V .Ex. por ter sabido
incolume do vil attentado, associo-me aos
sentimentos da população deste Estado.—
Peixoto Gomide.

PETROPOLIS, 5—Lamentando o gravissimo
attentado que privou a Patria, e a V. Ex.
dos inetimaveis serviços do illustre Ministro
da Guerra, patriota que heroica mente morreu
para silvar o primeiro magistrado da Repu-
bica do golpe assassino, apresso-me com o

Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro :
• Manoel Onofre Muniz Ribeiro, tenente do
quadro extranumerario,accusado de falsidade
e diffamação. Absolvido pelo conselho de
guerra. —Foi:con firmada a se iitenca,porq ilan to
o roo justificou-se plenamente' da accusação
que lhe foi arguida.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho
Zeferino José Pereira, soldado do 20 bata-

lhão de engenharia, Antonio José dos Passus.
soldado do 1 0 regimento de cavallaria e José
Joaquim de Oliveira Segundo, soldado do I°
batalhão de infantaria, accusados de primeira
deserção simples. Condemnados pelos conse-
lhos de guerra a seis mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 1° da primeira de-
serção simples do titulo 4" Ida Ordenança do
8 de abril de 1805.—Foram confirmadas as
senten

Symphoroso Campello, soldado do 2 0 regi•
mento de cavallaria, accusado- de primeira
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a quatro mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 2 0 da primeira de-
serção simples do titulo 4 0 da Ordenança de
9 de abril de 1805. —Foi c pnfirmada a sen-
tença.

João Alfredo Gonçalveg ,soldado do 18' bata-
lhão de in fantaria,accusa.do de segunda deser-
ção simples. Condemnado' pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão e mais castigos,
como incurso nos artigos unico e 40 dos titu-
los 1° e 4° da Ordenança, de 9 de abril de
1805.—Foi reformada a sentença para con-
demnar o réo a seis mezes de prisão e mais
castigosTeferidos no art.30 do referido titulo
e Ordenança sob a rubrica segundadeserção
simples, visto constar ter-se apresentado da
deserção dentro de tres mezes; contra os vo--
tos dos Srs. ministros: Pereira Pinto, Eli-
ziario Barbosa é Vasques que consideraram
o acousa lo roo de primeira deserção.

Martiniano Bernardino Lopes de Faria, sol-
dado do 19 batalhão de infanta.ria,accusado de
terceira deserção aggráva Ia.-0 r ibunal,con-
siderando que somente foram inquiridas tres
testemunhas da accusação, contra o disposto
no final do § 1° do art. 76 do Regulamento
Processual . Criminal Militar, julga nono, de
conformidade com o § 1° do art. 160 do
mesmo regulamento, o processo de folhas 25
em diante, e manda que, preenchido o nu-
mero legal de testemunhas, prosiga-se nos
demais termos do processo até sentença final.

A-ddicional de 60 °A, 	
Dito de 50 0/0 	
Dito de 10 °/0 	
Imposto de 80 °A, sobre o fumo
Expediente dos generos livres 	
Expediente das capatazias 	
Armazenagem.

Despacho maritimo :
Imposto de pharoes 	
Imposto de docas 	

Exportação da
Direitos de 9 0/0 	
Direitoã de 5 0/0 	

Importação :	 .
Consumo  ' 	 7.147:580$914
Imposto de 40 °A, nos direitos de consumo 	 	 44$332
Idem de 30 04 	 	 182 360

7.147:5803901
923816

9403220
10:1413700
2:7213230
83:3383075
39:8183521

159:63033 8

12:4803000
5:1433256

Multas de expediente e por infracção do regulamento
Diversas origens :

Analyses 	
Marcação de animaes 	
Assignatura do Boletim 	
Imprensa Nacional 	

• ,
1:3753000

473500
-193500
3693700

22:572$789

8:376$0à

33:5083027

Expediente de 3 0/0 das arrematações para consumo 	 .
Deposites :

Diversos 	
. • 	29:5663810

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:
Importação 	 	 28965$199

Despacho maritimo 	 	 13: 0213220Idem para a Santa Casa:

, Contribuição para a Intendencia: 	 	  •Importação. 	 	 10:4533452
Assistencia publica 	 	 3:2263886

Total 	 7.616:0253343

Segunda secção,4 de novembro de 1897.-0 chefe, .Too Peixoto da Fonseca Gaimarétes.

—O 1 0 escripturario, Claudio Jeremias da Silva Jacques.
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meu Estado a collocar-me, a exemplo de toda
a Naça.a, ao lado de V. Ex., rendendo justa e
digna homenagem ao. bravo e benemern o
marechal Cari es Machado Bi derreou rt.—Mau-
ricio' de Abreu, presidente do Estado.

S. Pearem 5—Em nome de S. Paulo, dou
pezarnes ao paiz e a V. Ex. pela perda do
bravo soldado e illustre Ministro da Guerra,
victima do bat baro attentado que acaba de
enlutar a alma brazileira,— O vice presi-
dente do Estado, Peixoto ,Gomide.

OuR0 PRET°, 5—Acabo receber telegramma
circular Sr: Ministro Interior em que me
communica ter si to bravo ware .hal Bitten-
court, Ministro Guerra, assassinado em mo-
mento desembarque general Barbosa. La-
mentando acontecimento priva Brazil con-
curso patriotico de um seus mais caros filhos,
governo V. Ex. uru dos mais dedicados ele-aes
auxiliares a quem a Patria deve inestimaveis.,
serviços, não tenho expressões suficientes
para reprovar devidamente tão grande at-
tentado, vem cobrir nossa Patria civilização

•brazileira luto. O Estado Minas, onde aca-
bam ser pleiteadas eleições municipaes mas
ximo e interesse toda ordem, e nas quaes
trium pilar a.m toda parte candidatos partido
constitucional, francamente apoia politica
V. Ex. moderação, -ordem. Noticia neando
attentado será recebida com horror pelos mais
parridarios.

Em nome povo mineiro transmitto-vos
como primeiro magistrado Republica mais
profundos sentimentos pezar luctuoso acon-
tecimento, associo-me dor confrange vosso
coração patriota.—Bias Fortes.

VICTORIA, 5—Felicito-vos, e felicito Repu-
blica, ter 'as sabido files., covarde tentativa
assassi:ato, mesmo tempo vos asseguro apoio
franco.decidido ás medidas que houverdes por
bem tomar para repressio ; ambicit sus não
trepidam fazer do crime escada poder. Àpro-
veito occasião l iar pazames exercito e Patria
morte bravo marechal B.ttencourt, victima
sua lealda .le e delicação seroica.— Constante
Sodré, vice-presidente.

PaTansows, 5—Covarde a ssussi nato Ministro
Guerra causou geral indignação.—Stockler,

deputado estadual.—Dr. Alberto Senra.

S. Pauso, 5—Estudantes abaixo assignarlos
transmitiam a V. Ex. os seu . intentos pro-
fundo p-zar assassinato inclyio marechal
Bittencoint salvador Republica e felicitam
V. Ex. por ter sahido incelume da vil agres-
são de que foi victirna.— Joõo -Talião Quei-
roz Filho.—Fredertco Andrade.—Plinio I- ar-
reto.r-Primo Ferreira.—Ariscicles Pinheiro.
— Edmundo Santos.— Armando Prado.—
Achalles -GuimarJes.— Gabriel da Veiga,.

S.•PAULO. 5—Redacção Correio Paulistano
felicita V. Ex. ter saindo incolume itifa.ne
adentado. Entretanio aprseenta pezames
como ch-fa Naeão perda saffrida com rissaasi-
nato bravo marechal Bittencuurt.— Correio
.Paulistano.

NITHEROY, 5 — Doussentimentos oppostos
sente hoje a alma brazileiro a alegria por
não ter V. Ex. sido victiam 'do acto varada-
lico commettido, infelizmente, por um sol-
dado brazileiro e a dor, por ver tombado pela
arma traiçoeira uma das glorias do nosso
exercito, a V Ex. pois, envio parabenã e
pezaines.—Xavier.

S. PAULO, 5 — Estou a seu lado. Lamento
profuudainente morte eirl s Machado. Caris-
pos Saltes soube em Caldas e pediu-me que
lhe telegrapha.sse que recebeu noticia sem
pormenores, mas que pode contar com elle
em qualquer emergencia e que lá aguarda
suas ordens. Telegraphei para cite, agora,
narrando tudo.—Julio Mesquita.

S. Dam, 5— Diredario do Partido Repu-
blicano da . freguezie de Sant'Anna., neta
Capital, felicita-vos salur incolume attentado
Vessa vida.—Capitão,JuSio Carmo, secretario.

"
MONTEYIDÉO 5— Condeinnamos iniquo at-

tentado e felicitamos V. Ex. sahir illeso.—Sá
Gambeiro.

S. PAULO, 5 — Abraçamos por ' ter esca-
pado infame tentativa. — Silveira Mello.
— Antonio.—Octavio.—Hermann.

S. JoÃo DA BARRA, 5— Assassinato Ministro
Guerra causou aqui grande consternação no
povo. Acceite V. Ex. minhas condolenci S.
—Luiz Alves da Silva, delegado de policia.

CAMPOS, 5—Felicitamos V. Ex. por haver
escapa to milagrosamente vil attentado. Co-
nhecendo patriotismo exercito bmzileiro con-
fiaines que, como um só homem, reprovará
acção negregada. Atina da Patria está agora
como sempre ao lado V. Ex. Lamentamos in-
timo coração assassinato do heroico Ministro
Guerra e ferimento valente coronel Meraes.
Providencia sa vando V. Ex. m . is uma vez
salvou a Resublica —Ssgundo District°.

CAMPOS; 5—Felicitamos . V. E. por haver
sahido illeso do nefando attentado á sua vida
e pezames á nação pela morte do heroico Mi-
nistro da Guerra.—Monitor Campista.

CAMPO GRANDE, 5—Em nossas almas tu-
multuam sentimentos diff. rentes. Por uru
lado a tristeza pelo assassinato vil e covarde
do Sr. Ministro da Guerra; por outro lado o
maior contentamento pel . ) providencial acaso
de ter V. Ex. emalado á cruel tentativa do
pinhal do soldado que se torrem indign ) de
ser brazileiro.—Joaquitn Moreira da Silva.—
Teixeira Alves.

FORTALEZA DE SANTA Criam, 5 — Comman-
dante e oficinas 1 0 batalhão artilharia aguar-
tellado fortaleza santa Cruz, indignados la-
mentam wofundam site crimes selvagens,
tentativa assassinato vossa ill UR tre pessoa,
vil assassinato mare hal Ministro Guerra e
ferimentos coronel Mores. Contata noss .

Tenente-coronel, Persilio Fonseca.

S. firatarovÃo, 5 —Einquanto não vou pes-
soalmente felicitar V. Ex. por ter escapado
illeso do braço as-assino que quiz privar seu
primeiro cidariao,faço-o pia' este me o e envio
Sinceros pezames pela morte do inclyto nutre-
chal Bittencourt.—De. Josd da Silwzra.

S. PAULO, 5— Povo indignado conhecedor -
tenebroso plano politico frustrado contra
V. Ex. e morte gloriosa, reunido lar go Ro-
sario, acclamou-vos commovido rafando
Adslpho Araujo e Alfreem Pujo' prstestando-
vos illimitado apoio.A.dolaho Araujo.-0c
taviono Moita,— Edgard Prado.— Francisco
Leonel.—Josd Almeida Prado..

Telespetaintna-0 Se. Min's;ro d
Fazenda recebeu os segu ntes:

FoweasszA, 1 de novembro—Alfandega em
outubro ultimo, 669:139$443 ; sendo: impor-
tação 434:60e$468. despacho marfim() 540$,
interior 149:984153,addicionaee 514:$785, con-
sumo 200$ extraordinaria 6: 058$759,dep altos
3-1: 146$i74;renda não classi ficada 43: O a30o5;
em outubro atino passado 277:44 e$146; dife-
rença a mais este armo 44:152$009, sendo
240:770S746 na renda impart .ção em outubro
de 1886 ; Smela tas cargas despachamos 886
outubro este anuo 689.-0 inspectur,Akes da

Barna, 4--Esta alfandega arrecadou na
no mez de outubro L171:496&223 contra
2.209:4l5$174 mez identico,exercicio pas-ado.
Diferença para menos 437:918$951.-0 in-
spector, Antonio Macahyba..

RIO GRANDE, 4—Renda de outubro ultimo,
377:43$290, em igual mez arem prissk to
704:013$e40, menos agora 326:5549)0; esta
ren 'a proveio saldo volumes cun-tantt s ba
anços que acompanhavam officio n. 437 da
O dtf outu l iro e alguns carregamentos sal,

arroz, kerozene;caursou a diferença não en-

FAZENDA DE S. CRUZ, 5 — Felicito-o por se
haver livrado da infamia que contra V. Ex.
trataram seus crue s inimigos e sieto since-
ramente o haverem privado de seu ministro 1
e amigo uru d s inala disiinctos ganarges do 2
exercito brazileirO.—Major, Salgado.

trarem epportunamente os vapores linhas
regu'am ee por transa yeno viagens, sendo pro-

' vavel compeesaçSo neste niez.— O jaspe ctor
Crescentino.

4 NATAL, 4—Renda arrecadada esta alfan-
dega mez de outubro findo comparada igual
reez de exercicio anterior: importação 1896
27:803$880.despacho maritimos 36$, addicio-
naes 144$200, interior 1:070$678, extraordi-
naria 104$780, deposites 2613i0, importação

• 18a7 1:558$,00, despacho maritimo 5,6$, addi-
cionaes 9$600, interier 2:544556, depo-
altos 208$1s0; diferença menos este anno

, 25:0 11$400.-0 inspector, Saltes Barros.

Irallecinitento — Sucumbiu ante-
' homem inesperadamente, em Berlim», o barão

de Itajuba. (Antonio de Araujo Abreu), nos,s0
ministro plenipotenciario naallemanha.

A vida do barão de Itsjuba, foi urna serie
de serviços não interrompi los ao Brazil,
tanto durante o ultimo reinado, como á Re-
publica.

Pagadoria da Thesouiro—Pa-
gam-se hoje as saguintes folhas:

Instituto Nacional de Musica, Escola das
Relias artes, Instituto dos Sureos Mudos, Pen-
sões provisarlas, praças de pret, serventes
da escala das Balias Artes. conunissão do tom-
bamento, servente. da Secretaria da Justiça,
subsidios de senadores e deputados e conti-
nuação de folhas já anntipciamiaa.

Imprenses' Nacional — Visitou
hontem. em excursão pestagogica, as oficinas
da Imprensa Nacional o Sr. Joaquim Leitão,
professor da Escola Normal da vizinha cidade
de Nitheroy.

Acompanhado da turma de alumnas-ipes-
tras do 3° e 4, armes, foi o illustre visi-
tante muito gentilmente rec ebido pelo digno
administrador da casa, que lhes franqueou
o ingresso em tod . s as secções de artes, pôr
onde aotinis,nhou-os attenciosamente, dando-
lhes as devi 'as explicações.

Ao retirar-sedo estabelecimento, o illustre
professor escreveu, no livro de assignaturas
dos visitant,s e fez subscrever por suas alu-
mnas, as imprassões recebidas em tão in-
structiva ex mrsão, no que bem accentuou
á dedicação ás artes graphicas e a reconhe-
cid t. proficiencia do administrador da Im-
prensa Nacional.

Flibliothoeft da. E.'.scola Poly-
te:clinica — Durante o m ez de outubro,
foi esta bibliotheca frequentada por 980 lei-
toras, que consultaram 1.206 obras em 1.756
volumes, sendo:,

Sciencias rnathematicas, 454; sciencias pby-
sica,s, 145; sciencias physico-mathenaaticas,
26; sciencias naturaes. 8; sciencias sociaes
e socrologicas, 16; engenharia civil. 345;
engenharia de minas, 2; artes e manufa-
cturas, 66; diecienarios, 58; miscellanea, 20;
publicações periodicas, 25 e desenho, 41.

Escriptas em portuguez, 170; em trancez,
1.015; em inglez, 15 e em allemão, 6.

Dós 980 leitores, 133 frequentaram a biblio-
theca á noite.

Ilibliotheca o Museu da Ma.-
rinha—Durante os 25 dias uteis do 'pez de
outubro findo, foi assa repartição frequentada
por 159 pessoas, sendo: 38 visitantes do mu-
seu e 121 leitores, que consultaram 139 obras
sobre: bellas-lettras, 51 ; mathernatica, 17;
marinha, 9; Mataria. 6; chirnita, 6; thealogia,
5; physica, 4; sciencias naturaee, 4; jurispru-
dencia, 3; geographia. 2 ; philosophia, 1;
arte militar, 1 ; revistas e jornaes, 30; sendo
na 'inana portugueza, 99; franceza, 35 e in-
gleza, 5.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Santos, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos ata as 9 horas
da manhã, cartas para o interior ate as 9 14,
(fitas com porte duplo e para o exterior até
as 10.
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MIAMO eltrilaCIAlta
	 Novembro - 189 7 .4151432'

Hemnrrhagiii cerebral- a brazileira 'sabe
Oliveira, 55 annos, sailteira, fattecida na
Santa- C'sa.

Lesão cardiaca - o brazileiro Silvino Pe-
reira Silva, 48 amuos, solteiro, fallecido- na
Santa Casa.

Marasmo-o brazileiro Hyppolito Jose Fon-
seca. 80 annos, viuvo, residente e fallecido
em Inhaúma.

Fetos - um, filho de Maria Candida Fer-
nandes Lima, teáidente á rua Senador Pom-
pau n. 158; outro, filho de Adelaide Rosa
O liveira, reei lente á rua Barão de Capanema
n. ; outro, filho de Candido José Soares,
residente á rua Mundo Novo ri.. 22.

Pneumonia- a brazileira Angelina Pires
Fonsesa. 75 animo, viuva, residente. e falte-
cida á rua	 Aju Ia ri. 51.

Tursireulose Ines aitevica-a brazileira Rita
Guilheetnina Azava lo Peçaitha, 73 annos,
solteira, residente e fallecida á rua Figueira
de M lio n. 39.	 :

Tuberculos pulmonareS .- brazi leiras Ma -
nos! Francisco Oliveira, 23 minis, •Solteiro,
falrecido na Santa Casa ; Antonio Raymundo,
19 a nnos, s.oltairo, falli cido na Santa. Casa
Antonio João Ramos, 30 annos, solteira , tal-
leeido na Santa Casa; o francez Leou Huguet,
46 annos, fallecida na Santa Casa . ; o
pnrtuguez D imingos Queiroz, 26 annos. sol-
teira, fallecalo no Hospital do Soccorro ; OS
brazileiros Manoel Campos, 61 annos, sol-
teira, rasid • nte e fallecula á rua Primeira
ri. 1 ; Julia Barbosa Leite, 53 annos, viuva,

	

Naa	 Est.	 Total residente e fallecilla á rua Sant'Anna n. 142;

	

735	 .82	 1.597 Carlos Dominaes Salgueiro, 31 annos, casado,

	

27	 15	 42 aaaidante e fallecido á rua Visconde de Sti-

	

9	 13	 712 pucahy n. 239.

	

5	 4	 g	 a brazileira Guiomor, filha

SQ voiez, para o Rio, da Prata, Matto
Grosso e Pa,ragtai y, rece bania) impressos até
as 9 horas; da 'anilha, cartas para , o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o' exterior até as 10:

Pelo Nasingth, para Nova York, recebondo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.	 -

Pelo Flaxman, para Nova Orleans, rece-
bendo implassos até as 11 horas da manhã,
cartas rara o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 10

Pelo Itaipava, para •Parana uá.. Floriano-
polis e S. taalro do Sal, receben d o impresas
ata as 11 horas da manhã,, , cartas para o in-
terior até as 11 1/2, ditas c >In orte di pio e
para o ext- rior até as 12, objeatos para re-
gistrar até as 10.	 -

Pelo Regina Marg Taerita, para Btreelona,
Goliova e Napolis, recebeado impiassos até
a 1 hora da tsale, canis para o exterior ate
.as 2, objeetos para registrar até as, 12 da
Manhã.

Pelo Garcia. para Angra dos Re is, Paraty.
S. Sebastião, Villa Belfa eUbituba, recebendo
impressos até ai- 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, dias com porte
du p lo tia é as 8.

Pelo Georgian Prinee; para Santos, rece-
bendo impresso: ate a 1 lio:a ,1 a tarde, cartas
paaa o interior até a 1 1 / 2, ditas com porte
dup lo até as 2. objectos pira regist ar ata

ias 12d inituhã.
Pelo C.nariag , paraaS intos e 'lavre, reco-

benao impressos até as li horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 112,' Iiitas com
porte duplo e para O exterior ,,té as 12, ob-
jectos para egistrar até as 10.

- Amanhã:

Pelo Mliqui, para Itapemirirn. Piuma, Be-
nevente e Vietoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, 'cartas para o interior
até as 5 1/2, dit s iaon porte duplo até as 6,
obiectos para registrar até as 6 da tarde
de hoje.

- A correspondencia. pira: Cruz das Pi-
teiras, Campo da Gramma e Ponte do Pia-
banha, é expedi 'a diariarneute pela 5 a secção,
pelo ramal de Alatis.

SloIresets.rla de Meteorologia dó
IIIIInletterist da NUM oh* -Resumo meteoro-
logia° da Estação Central- 1 ia 4 de novembro de 1 9
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teries pubheos e pa.r iculares no dia 2 do
caraiite as seguintes pessoas, fallecidas de

Abee-so no li gado- o partuguez JoaS Aze-
vedo Fintes. 40 annos, casa l °, residente e
fillecido á rua S. Francis:in X tvier n. 26.

Arterio-sclerose- o brazileiro Manoel Joa-
quim Lopes, 50 armas, Tisad o, residente e
fallacido á rua Conselheiro Z [charlas n. 65. •

Bronchita canillar - braadei^o: Os .ar,
filho. de Leandro Castro Jucá, 5 aflitos, resi-
dente e fallecido á rua Faria n. 80 e Anto-
nio, filho de Manoel Silva. 3 me es, r.-silente
e fitlecido á rua Conselheiro Zaelia-ia,sn.

Broncho,pneu mon ia -os trrazil , ros Casto-
rina, filha ale Mitiavl Costa Braga 1 anuo,
residente e fallecida á. rua Capitão Fetix
n. 2e Sila tua. filho de Domingos Lopes m-
ges. 5 moves, residente e fallecido á rua D.
Anna Nery ri. 65.

Coliea infa -,til -os brazileiras Cass i ano, fi-
h o de -Cassion Jasé Ar uai°, 30 dias, rasi-
a nte e falleci do á rua Traz B jacas n. 2
1 Plinio, filho de Manoel Rib sito Bsrnardes,
dmazes, residente o fallecido á rua Fonseca
alies ri. 29.
- Congestão cerebral-a brazileira Marianna,
70 annas. solteira, fallecida na Santa Casa.

Convulsões - a brAzileira Elvira, filha de
Antonio Benedicto Bapt sia Bittencaurt, I
a rmo e 8 tnezes, resi dente e falleciaa á rua. da
a . n rfr i59. n. 81 e Jandyra, filha de Silvaria
Maria Generosa, 10 inn residente e falte-
chia run de S. Christo n.' 55.

Cyrrose do figado - Paliaria Carolina
Azzi, 46 a.nnos. casada, residente e fallecida á
traves sa D. Rosa n. 22. ^

Fraqueza conaenita - hrazilairos Er-
nesto, 34 dias, fall ecido na Casa 'dos Ex-
po-tos ' e Agenor, filho de Nicoláo ilandido
Rodrignes, 9 dias, resilente e fallecido á
pra!a Formosa n. 287.

Febre typhoide malaria-a brasileiraJulia
Maria Conceição, 22 arimos, solteira, falleeida
na Santa Casa.

Gastrite- o brazilaira Olympio, filha de
Custodio Fernando : Costa, 8 inezes,- residente
e fallec-do á rua Visconde de Itaúna n. 169.

Gast eo-entarite - a italiana, J filha
de Nordini Jacintha, 8 mezes, fo.11ecida na
Santa Casa.

EDITAES E AVISOS
Iteparliçãs) de Ai minuto

General

O Sr. general de divisão ajudante general
convida a todos os Srs. generaes, chefes de
repartições e officiaes de corpos , especiaes
para assistir aos funeraes do, rnallogrado
Nlarechal Carlos Machado Bittencourt, Mi-
nistro da Guerra, hontem vilmente assas-
sinado.

Rio de Janeiro, 6 Ile novembro de 1897,-
maj ,r Manoel Antonio da Cruz Brilhante,

secretario interino.
--

O Sr. general de divisão ajudante general
manda declarar que o uniforme marcado
pi,ra os officiaes convidados para assistir ás
exeiuias do Sr. Marechal Ministro da Guerra,
que se realizará 'hoje, á;-4 horas da tarde,
será o segundo.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1897.-
Maj	 Manoel Antonio da Cruz. Brilhante, se-
cretario interino.

7
10 r.	 755.8	 23.0	 69 IN 1.2.	 Idem.
.1 s.	 764.2	 21 41 68 ISSW 10.0.• Claro.
4 t	 763.3 121.9	 66 f SE 10.0.	 Idem.

Thermomesre sem abrigo, RO lttfi ,á-la, ennegrecido
50 O ; prarmulo .34.0.

Temperatura inekiras; 24. 0.'
Temperatura 'mrauna, (7.5.
Evapora:iro em 34 ha. L9.

"f.tnt.to Cavaa dts I§iliagerIe.oédIn
- O ntovinaeuto do hospital da Santa ,..9.141/ da Mie -ri-
cordia, dos hospic os de Nossa Sadio a ia Saude, de
S. João Baptista, ie Noess. 8 nhorado Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores em Caseadeira, foi, no 'dia 3
do corrente, o seguinte
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movimenta da mala do banco e dos Ormeallorios
publicas foi, no mesmo dia, de 471 consaltantes, para
os traes • e aviaram 541 .eceitax.

*NOTAM .111. uma extractas rio dentes e duas obtu-
Tacões

-8 no dia 2: .

"85 • 8;21.2,

Exi4t m 	 	 7"	 88)	 8)8 de Domingos Santos Azava lo, 16 dias, resi-
o movimento da sala do bane', e doe conaultorP

publicoa fui, no mesmo dia, de 300 coneultantes, para 
dente e fallecida á rua Barão de Capanema

os /masa araram 3'5 receitas.	 n. 173.

	

Fizeram-se 7 extracções de dentes.	 Marasmo-a portugueza Rosa LUiza Jesus,

Obituario- Sepultaram-se tios comi-
80 annos, solteira. filleeidt na Santa Casa.

• Meningite - a brazileira Ondina, filha de
Julio Radolpho Albornoz, 4 mezes, resi-
dente e falhe idtt, á travessa Popa n 26.

Psritonite-a brazileira Marina, filha de
Ernesto Souza M .(Io Junior, 22 dias, resi-
dente e fallecida á rua do Rezende n. 110.

Pneumon ia - o brazdeiro ,Miguel Luiz
Silva, 65 annos, casada resi lente e falte-
chio á rua Pereira Pinto u 8.

Postum .partum - a brazileira Arminda
Mayer Pinto, 24 ann is, casada, residente e
falecida á rua do Castello n. 42.

No numero dos 39 sepultados estão in-
cl. , . das 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.
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Ciirte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appel-
lação crime n. `e99, 'appellante, José Ferreira
de Farias; appellada, a justiça, terá Jogar no
dia 9 do corrente, na sessão da Camara Cri.
minai, ou nas seguintes,

Secretaria da. Curte de AppellIção, 5 de
novembro de 1897.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Altandega do 1-tio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspnctoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematsdas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e reti aal-as no paz° de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termos do tit. 5, cap. 5, , da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes tique
direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Arrnazem n. 3 - AJS: 1 caixa n. 4, vinda
de Liverpool no vapor inglez Flaxmon, des-
carregada em 5 de fevereiro de 1867, con-
signada a A. J. da Silva.

CPH: 72 engradados, sem numero, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Patagonin,
descarregados em 16 de fevereiro de 1897,
consignados á Ordem.

EMC: 1 caixa n. 4.937, vinda de Genova
no vapor italiano S. Gottardo, descarregada
em 13 de feverei eo de 1897, consignada á
Companhia ltalocomy.

MR: 1 fardo n. 17.429. vindo da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignado a
Moreira & Ferreira.

Idem: 2 fardos nsi. 12.42'1/27, vindos da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

Idem: 2 ditos ns. 17.428 e 17. 410, vindos
da mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

NS-de LC: 1 caixa n. 33, vinda de Nova-
York no vapor inglez 'Wordxw grthe (lascar-
regada ern 15 de fevereiro de 1897, con-
signada á Ordem.

MF-de LC: 3 caixas n. 25, vindas da
mesma procedeacia, vapor, descarga e con-
signação.

K-120: 1 caixa, vinda de Liverpnol no
vapor inglez Holbien, descarregada em 19
de fevereiro de 1897, consignada a Fuank &
Comp.

NS-C: 2 caixas na. 4.184/85, vindas da
mesma prccedencia, no vapor inglez Mas-
heline, descarregadas em 23 de fevereiro de
1897, consignadas á Ordem.

97-NS: 10 barricas na. 1/10. vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signadas a Nestor Sampaio.

Exposição Industrial Americana do Bra-
zil: 1 caixa, sem numero, vinda de Nova-
York no vapor inglez Wordsworth, descar-
regada em 22 de fevereiro de 1897, con-
sie

b
nada a Empraza Industrial do Brazil.

Armaeem n. 6 - 21: 4 vergalhe:les de
ferro, sem numero, vindos de Santos no Ta-

ndhaZ112 007101161Z

par inglez Halbien, descarregados em 3 de
ma . ço de 1897.

JL: 2 carris. sem numero, vindos de Bor-
déos no vapar inglez Cordoan, descarregados
em 3 de março de 1897.

Sem marca: 1 caixa, sem numero, viola
de Liverpool no vapor inglez Oropeza, des-
carregada em 13 de m irço de 197.

Sem marca: 1 caixa, sem numero, vinda
de S iuthamp ,,on no vapor inglez Illnodalena,
desearrewarla em 13 de março de 1897.

Felix Marinati: 1 mala, sem numero, vinda
de Marselha no vap r francez Provance, des-
cirregada na mesma data.

Francisco Moreira a alle: 1 caixa, sem nu-
mero, vinda da Hamburgo no vapor allemão
Corrientes, descarregada na mesma data.

Sem marca: 6 camas de lona, sem numero,
vindas do Rio da Prata no vapor francez
Bretagne, descarregadas na mesma data.

Idear: 1 saco, sem numero, vindo de Mar-
selha no mesmo vapor e descarregado na
mesma data.

DAL: 1 dito, sem numero, vindo de Genova
no vapor italiano Rio, descarregado na mesma
data.

F. Olivio-São Paulo: 1 caixa, sem nu-
mero, vinda da mesma procedencia no vapor
italiano Maranhao, descarregada na mesma
data.

Sem marca: 3 cadeiras, sem numero, vin-
das de Bordeaux no vapor francez Brdsil,
descarregadas na mesma data.

AC: 2 ditas, sem numero, vindas da mesma
proceilencia, no mesmo vapor e descarregadas
na mesma data.

EE: 1 dita, sem numero, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregadas
na mesma data. -

Sem marca: 1 caixa de chape°, sem nu-
mero, vinda da mesma procedencia, no mesmo
vapor e descarregada na mesma data.

Antonio Capillito: 1 sacco, sem numero,
vindo do Rio da Prata no mesmo vapor
e descarregado om 18 de março de 1897.

Achminiker Aeggvin : 1 caixa sem nu-
mero, vinda de Southampton no vapor Th.a-
mes, idem.

-D : idem, idem, vindo do Rio da Prata no
vapor francez Les Alpes, idem.

M : 5 saccos sem numero, vindos do Porto
na barca portueueza Vasco da Gama, descar-
regados em 30 de março de 1897.

Dr. Gustavo Penna 1 caleira sem nu-
mero, vinda de Marselha no vapor rrancez
Les Alpes, descarregado. em 31 de março de
1897

Sem marca : 1 balá de folha smn numero,
vindo de Southampton no vapor inglez Cly-
de, idem.

Idem : 1 c yl eira sem numero, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Dr. Guiza : 1. ene apa lo s mo numero, vindo
do Rio da Prata no vapor inglez Danube,
idem.

Thereza Chaves : 1 caixa sem numero,
vinda de La Nata no vapor italiano . Norte
America, idem.

Arnarin Alessandro : idem sem numero,
vinda de Genova no vapor italiano C)lombo,
idem.

Armazem n. 8 : GW-SS : 1 caixa sem
numero, vinda 'de Manchest,er no vapor ia-
glez Rosse, descarregado. em 5 de abril de
1897. con Agnada. á Orlem.

MP.'-18: 1 caixa n. 242. vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

C: 2 pedras sem numero, vindas de Liver-
por') no vapor inelez Liguria. descarregadas
em 23 de abril de 1897, consignadas a Costa
Guimarães & Comp.

FNI&C: 2 caixas sem numero, vindas de
Bremen no vapor alterna° Hamburg), descar-
regadas em 16 de fevereiro de 1897, consi-
gnadas a Francisco Man )el da Costa.

CJ: 1 dita n. 3, vinda de Liverpool no va-
por inglez BiPla, descarregada em 23 de fe-
vereiro . de 1897, consigna a C. Jobim.

aramem n. 10 - MIE: 1 caixa vinda de
Hamburgo no vapor alleinão ValeAcia, das
carregada em março de 1895.
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G 579 G: 2 volumes na. 15.973 015.976'
vindas da mesma procedencia no vapor alie-
mão 13,4enos Aires,descarregadas em dezembro
do 1896.

I Tem: 1 dito n. 16.058, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

JSC-K: 1 caixa n. 7.229, vinda da mesma
procedencia, vapor e &e-carga.

NISC: 1 dita sem numero, vinda de Bor-
deaux no vapor francez Cordonan, descarre-
gada em Fevereiro de 1897, consignada a A.
S. Barbosa Pontes.

AL-SESI: 1 dita n. 47, vinda da mesma
procelencia,no vapor francez Cordillére, des-
carregada em março de 1897, consignada á
Ordem.

HPR: 1 caixa n. 1, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

B &C -H: 1 dita n. 314, vinda do Havre
no vapor francez Párahyba

' 
descarregaria em

abril de 1897, consignada a Blum & Comp.
CD: 3 ditas ris. 400 a 402, vindas de Sou-

thampton no vi por inglez Ebro, descarregadas
na mesma data, consignadas a Coelho &
Dias.

Idem: 6 ditas na. 404 a 409, vindas da
mesma procedencia, vapor, desJarga e con-
signação.

ESB: 165 ditas sem numero, vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signadas a alvas Negueira.

HF: 10 ditas ns. 3a 12, vin las de Hame.
burgo no vapor allemão Habsburg, dosear-
regad g s na mesma data, consignadas á
Ordem.

Idem: 3 ditas na. 16, 20 e 21, vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

Idem: 3 fardos na. 13 a 15, vindos da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
sigaação.

Idem: 3 ditos ns. 17 a 19, vindos da
mesma proce. dencia, vapor, descarga e con-
si amaça:o.

1-tem: 1 dito n. 22, vindo da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

Idem : 1 caixa n. 2, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e coasignação.

CJ: 3 o tixas as. 1 a 3, vindas da mesma
procedencia no vapor allemão Olinda, des-
carregadas na mesma data e consignadas a
Fred. Meyer.

aGA: 3 caixas na. 854, 856 e 857, vindas
da mesma prosedencia, vapor, de,carga e
consignadas ao Banco do Brazil.

Mem: 3 ditas na. 853, 853 e 859, vilelas da
mesma procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

Idem: 2 ditas na. 5.208 e 5.209, vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

I tem: 2 ditas na. 5.210 e 5.211, vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

G 642 G: 1 'dita n. 1.310, vinla da mesma
procedenci t, vapor, descarga e consignada á
Caries S. & Comp:

Arrnazern n 12-FHIC: 1 "caixa n. 9.270,
vinda do 1-lavre no vapor francez Campana,
descarregaria eu 1 de fevereiro de 1897, con-
signada a Francisco H. Junior & Comp.

Mero: 1 dita n. 404. vinda da mesma pro-
cedendo., vapor. des.targa e consignação

Idem: 1 dita n. 405, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignação.

ML: 1 dita n: 901, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignada a
Muda Lima.

QIC-SGNI : 1 dita n. 1.152 bis, vinda da
mesma procedencia, vapor .dessarga, e consi-
gnada a Souza Carvalho.

Ilem: 1 dita n. 1.151, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consigna-
ção.

AW: 1 volume n. 1.536 vindo de Ham-
burgo no vapor alterna° Patágonia, descar-
regado em 18 de favereiro de 1897, consi-
gnado a Antonio Winter.

DNIV: 4 fardos na. 159 a 153, vindos da
mesma procedencia, vapor, descarga, coa-
sigma los a Rodrigues Teixeira, & Comp.

J BS-TH : 3 caixas ree 1 a 3. vindas da
mesma procedendo., vapor, descarga, con-
signadas a J. A. D. Schaefer.

Caixa de Amortização

Por esta repartição se fiz publico que,
tendo-se extravia+) 11 ap Alces geraes da
divi ia publica, de juro antigo de 6 0 / 0 , sendo:
sete do valor de 1:000$, de ns. 127.584 a
127.589, emittidas em 1868; e 252.514 em
1877 ; duas do valor de 5001 sob na 729, da
emissão de 1867. e 4.301, da de 1870; e duas
do valor de 400$. de na. 816 e 869, emittidas
em 1867, vão ser expedidos novos titulos si
dentro de 15 dias não houver reclamação em
contrario.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1897.-
O inspector, Sebastião J. da R. Pereira AL
Sarmento.
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ML : 2 ditas AS. 1.411 e 1.412, vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga, con-
signadas a Mala Lima.

Idem: 1 dita n. 1.411, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

Idem: 1 dita n. 6,858, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

Idem: 1 dita ri. 6.838 b, vinda da mesma
procedencia. vapor, descarga e consignação.

Idem : 2 ditas ns. 10.053 e 10.054, vindas
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignação.

Idem : 1 dita n. 10.053, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

M-P--78 -C : 2 ditas ns. 11.856 e 11.857,
vindas da mesma procedencia, vapor, des-
carga, consignadas a M. Pinheiro & Comp.

1-OU : 4 dit ts ris. 11.858 a 11.831. vindas
da mesma proceclencia,Lvapor, descarga, e
consignação.

SVP: 1 caixa n. 1.384, vinda de Bordeaux
no vapor Irancez L2 Plata, descarregada em
19 de fevereiro de 1897, cansignada á Irmã
Chantrel.

FD : 1 dita n. 6.021, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, descai ga, consignada a Fre-
derico Duval.

Ideia: 1 dita ri. 6.022, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignaçãi.

FF: 1 dita n. 1.915, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada a
Firmino Fontes.

Ideia: 1 dita • n. 1.916, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

SVP: 1 dita n. 1.383, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, ecos gnada á
Irmã Chantrel.

Idem: 1 dita ri. 1.385, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consigniçio.

Idem: 1 dita n. 1.3M, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

Idem: 1 dita n. 1 387, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga o consignação.

Idem: 1 dita n. 1.383, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

Idem: 1 'dita n. 1.339, vinda da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

Arniazem ri. 16 - Marca CCV: • 1 caixa
n. 1,553, vinda do Havre, no vapor francez
Colonia, descarrega Ia em 10 de abril de 1895,
consignada a Ch. Vautelet.

Sem ma-ca: 1 dita vinda de Nova-York,
no vapor italiano Edilio R, descarrogada em
23 de junho de 1895.

AB: 15 saccos vindos de Fiume no vapor
hungaro Halu /e Hurcedi, descarregados em
6 de julho de 1896.

AVM: I caixa n. 8, vinda de Glasgow no
vapor inglez Me'bourn, descarregada em 7 de
julho de 1893, consignado a A. V. Meirelles.

WC : 1 caixa n. 1.415, vinda de Br-m-in
no vapor ellemão Hetmburg, de-carreg ,da
em 19 de novembro de 1896 consignada á
Sociedade Anonyma do Gaz.

Sem marca : 1 sacco, vindo do Porto no
vapor portuguez Leria, descarregado em 6 de
março de 1897, consignado a Pinto Ferreira
& Comp. .

BA : 1 encapado n. I, vindo de Genova no
vapor italiano Rio, descarregado em 9 de
março de 1897, consignado a Amadeu Ga-
nella.

NMA : tres ditos, vindos da mesma proce-
dencia no vapor italiano A.siduitá, dos ;arre-
gados em 13 de março de 1897, consignados
a Robillard Braga & Comp.

Sem marca : 2 ditos vindos da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

AGHM : 2 caixas ns. 3 e 4, vindas da
mesma proce lenda, vapor e descaga.

FL : 1 barrica n. 418, vinda do Havre
vapor francez Corrientes, descarregada em 13
de março de 1897, consignida a Flumay.

RC : 1 dita n. 129, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, conçignada a
Rebello & Comp.

B-C142C-HD : 2 caixas ns. 1 ,e 2, vindas
de Antuerpia no vapor inglez Wetstone, des-
carregaria em 17 de março de 1897, consi-
gnadas á Ordem.

NZC: 97 caixas, vindas de Genova no vapor
italiano Minas,descarregadas em 19 de março
de 1897, consignadas a Nicola Zagar.

B-01420-&D: 1 roda n. 4, vinda de An-
tuerpia no vapor inglez Wetstone, descarre-

gada em 24 de março de 1897, consignada á
ordem.

Idem: 1 tanque n. 3, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Victor Fisslan : 3 caixas vindas de Nova
York- no vapor inglez

 caixas, 
descarre- •

gadas em 29 de março de 1897.
Alfandaga do Rio de Janeiro, 5 de novem-

bro de 1897.-Pelo inspactor, Francisco Ma-
noel Fernandes.

--
Arsenal de Guerra da Capital

_Instrumentos de musica
De ordem da directoria chama-se concur-

rencia para o concerto, de diversos instru-
mentos da banda de musica dos aprendizes
artifices deste arsenal.

As propostas era duplicata e carta fechada
serão entregues nesta Secretaria a.tó o meio
dia de 8 do corrente, devendo ser sellada a
I + via, que não conterá rasuras, entrelinhas
ou emendas que produzam qualquer duvida
utura.

Os pretendentes podem examinar os instru-
mentos na l a secção, e quaesquer outras ex-
plicações serão dadas nesta secretaria.

No acto da apiesentação da proposta será
entregue pelo pretendente ao Consel.no Eco-
nornico a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto, e, si a proposta for
acceita, depositará no cofre a iinportancia
correspondente á metade do valor dos coa-
certos,coino caução do valor do instrumental
em poder do contractante, ou fiador idoneo
que se responsabilize pela fiel execução do
do contracto.

Secretaria rio Arseaal de Guerra da Capi-
tal, 4 de novembro de 1897. - O secretario,
Antonio de Drummond.	 ( •

--
Commissariado Geral da

Armada
CONCURRENCIA

Pelo para a esquadra, mantimentos para a
Escol t Naval e dietas para o Hospital de
Marinha.
De ordem do Sr. contra-almirante, chefe do

cominissariado geral da arinada. faço publico
que, em concurrencia do conselho economia°
a realizar-se no dia 11 do corrente, ás 11
horas d . manhã, serão recebidas e abertas
propast. ds par o fornecimento dos artigos
supra mencionados, durante o futuro exerci-
cio de 1898.

Os Srs. proponentes, de accordo com o re-
gulamento aiinexo ao decreto n. 946, de 1 de
no embro de 1890, devem observar as se-
guintes dispisições contidas no mesmo regu-
lamento:

1,, encher com Os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa, que lhes sara
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assigna.rão, para sar apresentada ao conselho
economia° ;

2,, entregar possoilmente ou por seus le-
gitimas representantes, directamente ao con-
selho economia°, no legar, dia e hora annun
ciados, não só as suas propostas coma a-
amostras correspondentes

3, exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indivi-
dual, os documentos coinprobativos de serem
negociantas matriculados e haverem pago o
imposto de casa commercial relativo ao ul-
timo semestre.

Esses documentos lhes serão restituidos an-
tes de proceder-se á leitura das reSpectivas
propostas.

Sio diapensados da apresentação dia ma-
tricula na JuntaComnoercial as fabricas e es-
tabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias, devidamente prova-
das.

Ficam tambem avisados de que serão obri-
gados a supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, pelos mesmos preços constantes de
suas propostas, todos os artigos que merees-
rem a preferencia do citado conselho.

Commissariado Geral da Armada, 3 de no-
vembro de 1897.- Luiz de S. Calharia
Baptista, secretario interino.	 (.

Ministerio da Industria, VI a
çalo e Obea.s

EDITAI;

Concurrencia para execucdo das obras de me-
lhoramento do porto do Recife, Estado" de
Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Federal, de accordo com a au-
torização constante do art. 6°, § 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896, re-
ceberá propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
fórma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as condições seguintes:

O contractaufs ou emprezario obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformida te com o plano ge.
ral e especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos, forem julgadas nacos-
sarjas a juizo do Governo, e, bem assim, a
fazer as obras e installações necessarias
carga ou descarga, abrigd e guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.

II
Comprehendem as obras referidas os se

guintes trabalhos:
1°, construcção de um quebra-mar sobre o

recife submerso desde o puarol .do Picão até
a Lago da Tartaruga e entre a Barreta e a
Barra Grande;

2, alteiamento dos recifes e enrocamentos
em algumas quebradas dos mesmos; ,

30, arrasamento da rocha que obstrue em
parte a Barra Grande;

4°, construcção de caos definitivos, acosta- -
veia por navios de gr ande calado;

50, dragagem em tido o porto; utilizando-
se o material extrshido na formaçao de ter-
raplemis, e construeção de caos provisorios
para sustentar os terraplenos onde for neces-
sario;

6°, remcção de cascos de navios, e collo•
cação fi e bolas e postes de amarração nos an-
coradouros;

70, reparação e consolidação do dique do
Nogueira e do caos do Norte;

8°, construcção dos armazena necessarios
ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

Esses armazens serão construidos na faixa
do caos completamente isolados de todo e
qualquer outro edificio, devendo a sua collo-
cvacerãnoo:ser submettida á approvação do Go-

90, construcçã,o de um armazem. (tira da
faixa do cães, em togar apropriada e de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment .) e
guarda de materiaes, inflammaveis e explo-
sivos;

10, estabelecimento, ao longo do cães, de
vias-ferreas em communicação com os seus
armazena e com as estradas de ferro e tram.
ways existentes;

11, estabelecimento de bateria completa
guindastes hvdraulicos ou electrioos, confor-
me for julgaão conveniente;

12, construeção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

111

Dentro do prazo de seis mezes, contados da
data lia approvação do contracto por parte

Congresso. o contractante submetterá á
provação do Governo as plantas definitivai

e orçamentos das obras, sob na. 1 a 7 da con-
dição 2°, de accordo com o plano geral e ga

pacificação do engenheiro Lisboa, acima re -
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-
mazena, vias-ferrem, guindastes, etc., sara
apresentados ao Gove,-no á proporção c,..e
tiverem de ser executados.

•
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IV
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da approvação das plantas definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcção doe ceies e a execução da dra-
gagem do sul do pharól do Picão ser con-
°Inalas no prazo de cinco annos,

A estes prazos não está sujeita a execução
ais armazens. linhas faare is, guindastes e
doais accessorios, para os quaes estabelecerá
s Governo prazos espaceaes, por occasião de
corem apprsyados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de concessão,o contractante

será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
parações necessa r: as nas obras e a martel-as
em perfeito eistlo de conservação; e bem
assim, a manter em to la, a extensa do porto
a profundidaA adquirda pala &anatem, fi-
cando ao Gover s o o direito de, na fórma do
camprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta dO contractante.

VI
Para remuneraçio o amortização do capital

empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das desimais do anatai° e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fiam
lilação por parte do Governo, perceberá e
contractante, de amuado com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a primeira se denominará—taxa
atracação—e será cobrada dos navios, paopor-.
dona mente ao tempo e a extensão do cata; °c-
capado; a segunda, denominada — de utili-szação- do caésa-. e igualmente cobrada dosnavios, incidirá no peso sl, , s mercadorias car-
rassada.e ou descarregadas nos nes; a terceira
denominada— de carga ou danam (capa-tazias)—, será cobrada das marcadoras aro-
ancionalmante ao referido peso; e a quarta
climorninada — rio armazenagem, — cobrada
Lambem das mercadorias, dependerá do valor
danas A tembena do tempo de armazenagem.

Além dessae taxas queserãoaareca,dadas pelo
con t ractante.cobra edo-as directamente dos na-
vios n:n11 de seus consignatarioa e dos donos ou
consianatario3 das mercadorias, o contra-
atenta perceberá outras que remunerem 09
demais serviços prestados era ' BOM estabele-oiiueoios,; Gaes como as de carregamento;ou descarregamanta dos valdatilos das vias-
ferretis, de emissão de io-crrants, estadias dos

•

navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.
A t ‘rifa das taxas a que se rareaa esta

. clausula será revista de cin ao em cinco armas.
a contar da data, da sua effectiva percepção
mas, a reduceão geral das taxas só pnaerá
ter tons quem io os Ilesos liquido exce-
derem a 12 Vo.

VII
O 'capital relativo á concessão será fixado

de accorao com o orç s mento das obras con
tracta las accreacido dos aesinezaa da"desapra-
pria.ção e outras aaprovadae pelo Governo,
sendo vedado ao contracto nte engmentalo ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

Mama do decreto n. 1.681, de 27 de outubro
de 1855. as propriedades e bem feitorias, per-
tencentes a particulares, que Se acharem em
terrenos necessarios á construcçã,o das obras.

IX
O c,ontractante poderá, de acordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem nee-ssarios aos serviços contra-
atados, sendo neste • aeo o producto do arren-
damento reunido ao das taxas de que trata a
clausula VI.

X

03 armazene construidos pelo contractante
gosarão de tolas as vantassans e favores con-
cedidos . por lei aos armazene allandegadose,

XIV

O Governo poderá resgatar todas as obras
e suas daaandencian era qualquer tempo,
lepols de decorre l os os 10 primeiros armas
te sua completa conclusão.

O p -aça do resgste será fixado de modo
que,re luzida a ai-adices da divida publica da
União, produza a renda de 8 a/s sabeis todo o
capital effectivs mente empregado, reduzida,
porem, a importaacia que • já houver sido
ainartiz ada

XV •
O contractante indemnizar- o Governo

lo valor do material la dragagem, etc., do
actual ser viço de conseevarillei do porto.qua pas-
sara a sua propsieba13. logo que a respectivo
iniportancia avaliada por arbitros nomeados
por amb is as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuar-se
./entro do prazo maxila° de- 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

1
As questões que se suscitarem entoai o

Governo e o contra-tanto serão clacididas
aor arbitrámento, na firma do art. I § 13,
h lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, sesá alia corisiderada, nacional
para todos os entoa do presente con-
tracto.

XVII

Serio embarcadas e desembarcadas • gra-
tuitamente,' nos estabelecimentos do centra-
-tatue, quaesquer somai-as de dinheiro per-
tencentes ao Gave sna Federal, as malas do
("arreio, os agentes officiaes do Governo,
:roPasa bem . como os -colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
Peias os passageiros Es suas bagagens, sendo
isentas ras - taxas de atracação e de utill-
easão dós cos,á as embarcações miudas de
uatquer sy densa, que os transportarem e

ia, que pertencerem a navios em carga e
.lescarga.

XVIII
A cancurrencia versará sobre o prazo da

s .neessad, na fórma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 18a9, sobre a imparta.ncia das
taxas a cobrar para remuneração e 'amorti-
zação do capital, etc., etc, e a que se refere
a clausula VI, e sobre os preços das unidades
te oaras e respectivas demonstraeões, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX
O orçamento e preços a que se referem as

lausulas precedentes serão calculados em
moeda nacioaal.

Para a avaliação do capital effactivaroente
amprogailo rias obras, annualmente, 25%
los preços referidos serão fixos e 75 0/0 va-
iai-ao eia p soporçáo direta com o valor de
:$ na taxa official o cambio; para menos,
quando a média do cambio da anno Tas e-
stivo for superior a oito dinheiros, e para
mais quando inferior.

Uma vez- fixado peta Nem indicada; para
raia aala0 o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer efeitos a
quaatia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valor

maxinio de 8:000$, para os casos de inobser-
. a.ncia 'das clausulas do contracto.
Caducará a concessão, si as obras não tive-

rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de
força maior reconheci +os ?elo Governo.

XXI

O Govarno fiacalizarà, por agentes de sua
aordiança a execução daa obras e o custeio
los slir iç s. Acanto o contractante sujeito
is illca,rUCOeS que forem expedidas para esse
Ilin.

As despezas da tiscalizaçáo correrão por
conta do contra,ctante que entrará annual-
menta para os corras publicos faleraes com a
quantia  de 25 : 000$,paga por semestres adea,n-
fados.

A concessão fisará sujeita a todos os onus
e usara de talas as vsntagens da lei
a. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a cujo

oco ficará subordinada de ac,cordo com
ai mosiçaeadas presentes clausulas.

XXIII
As prap estas serão apresentadas em carta

fecha-ia a ra ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro te 1898, nesta directoria ou nas
legações ia azileiras em Londres, Pariz, Boi'-
lira, Brux,ala.se Washington, e serão aber-
tas no dia e bora que forem annunciados.

• O relatorio do engenheiro Alfredo Listra,
ora pose is disposição dos interessados nos
loaarea aci lia uli rados, servirá de base para
oreanização e estudo das propostas.

XXIV
Cada proposta , eaá ser acompanhada do

certificasio de O ,x it no Thesouro Federal
ou nas legações acima ai• acionadas da quan-
ta de 20:00, $ (alua s.i,atos de réis) que re-
verterá em favor	 2tiiáo,easo o proponente
deixe de a,ssiga ir 	 121...tka,0 no prazo de
60 dias, contados da e-o que pelo Mario
O fficial for' feita a ti a iiicaaão da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contos de reis (a0:0On$) antes da assigriatura
do contracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pana de revereã• em favor da
União.

Directoria Geral das Obras 1'1 LÁ Las, 27 de
setembro de 1897. -a- C. Cear- 'e Campos,
director-geral.

--
Estrada do Ferre Central do

113razil
Concurrencia para arrendamento do itiosqu e

restaurante na Estrada de M9gy das
Cruzes .

De ordem da di reataria desta estrada se faz
publico que n dia 8 de novembro proximo
futuro, ao maio-dia, se receberão nesta seara-
ta sia praposias para o arrendamento do
kiosque destinado a restaurante para uso
dos viajantes na Estação de M,,gy das Cruzes.

A concurrencia versará sobre os preços do
arreadamento e dos generos.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresni , ar-se nesta repartiçso á hora
acima indicada, com as propostas fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamente sel-
ladaselatads.s, as eigna.das e com indicação das
resPectiVaS residenci ,s, as gusas serão aber-
tas e lidas ein presença das coneurrantes,não
sendo recebidas outras nem retiraia.s quaes-
quer das rei:abales depois de declarada encer-
rada a concurrencia.

Secretaria . hs Directoria da Estsa ia de
Ferro cerras' do Brazil, 29 de owubro de
1a9e.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

1

 O contractante concessiónario ficará obri-
gado a executar os serviços de capatazias e

• armazeuagem da alfandega, percebendo. por
, esses SerViçuã as taxas officiaea das alfandegas

dá Republica, e fiean M sujeite aos regula-
• mentos e instruações que o Ministro da Fa-

zenda expedir.,
XII

1 O contractanta terá preferencia, em igual-
dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.
• XIII

iFindo o prazo da concessão, ficarão perten-
cendo á Utilau Fe le sai todas as obras exacuta-
das. pr,3dOe. terraaos. apnarelhos, material
fixo e rod . nte, dragas, batelões, lanchas e,
mais accessorioe dos serviços dos cães e suas
aependeacias.
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E. de Perro Central do Itrazil

De ordem da directoria se faz publico que,
de 5 do corrente a 4 de dezembro proximo fu-
turo, continúa em vigor, para as mercadorias
sujeitas á taxa addicional, variavel com o
cambio, a tabella cuja base vae abaixo indi-
cada:

a • A

5 G

2

Cr;
Cf)

Prefeitura do Distriéto_
Fés.] e rol

,DIRECTORIA O PA.TRIMONTIO •

Terrenos devolutos

• De ordem - do Dr. director desta repar-
tição, teço publico, para conhecimento dos rn-
tereesados, que Maroel Jo . é da Cunha Ozorio
Junior requereu por aforamento os torreie s
ás ruas Souza Franco entre os ns. 48 e 50
e Luiz Barbosa esquina da, do z,i3nador
Nabuco (freguezia do Engenho Velho), por
isso convido a todos aquelles que, forem core
,trarios a essa pretenção a apresenterern-se
nesta, repartição, no prazo de'30 dias, com
documentos que provem seus direiteS, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenelera
resolvendo-se como fôr de direito.

Segunda Secção, 29 4e outubro de 1897.—

regule m nto- appro alo p . lo decreto n.5.81
de 27 de fevereiro de 1875. tudo relietteao
Exm. Sr.-general preeidente da junta revi-
sora,•perante o qual devem os interessados
comparecer para allesearern o sou direito, e
usarem do reeicso.'que a lei faculta. E para
que chegue ao conhecimento tolos os in-
teressados man 'ou- lavrar o presiente
que será•affixedo .na • porta dá 7, Pretoeia e
publicado no Diario Official. E eu. , o tenente
Procopio José Leite, secretario da junta, o
subscrevo .—Tenerite Procori9 J sé Lei'e. —
cie-o:lel Antonio Jós . de Bem Ki149.— Nlai,)r
Er , elino de Souza Gomes.

Rela 0o dos ciladdos , ap:os para o serei o do
ere fcito e !rmada

1 , secção

1 Alvaro Silva.'
2 Antonio Francisco de Oliveirt.
3 Antonio José da Silva Torres.
4 Antonio Pedro da Silva.
5 Ant Mio de . 0'iveira. .
6 Antonio Cardozo.	 .
7 Antonio José Est ves tinto.
8 Antonio Carvalho de Souza.
9 Antonio Martins. 	 .

10 Beato Costa.
11 Benjamin Alves dos Santos.

Casemiro de Barros Vascon
12 vosme Berthold° Vieira • de Castro,.

•14 Celestino.
15 Domines Soare-4 (1^).
16 Dairdão da S Iva Pere.ra.
17 Dorning,- s Seares (2').
18 Domingos Pereira, de Rezenle.
19 Edgar'. nuilbeeme Pahl.
20 Euelides de Souza. Rego.
21 Emilio.	 .

Ephiphanio Silva;
2. 	 Augusto da Silva.
2 1 Feancisco Rainne.e • :
25 Florindo dos Santos -Espinheira. -
26 Gonçalo Marco.	 •

..27 II oi is que Chesneau. •
28 ' ignacio Domitigree

Januario Alves (là Moraes 'Ancora.
30 Joaquim Gomes da Silva.
31 Joaquim Mendonça. • 	 •
32 Joaquim de Oliveira.
33 João dos Santos;
31 toa° Miguel de -Manos.
35.1 iãó • Prancisc	 .sniseira.,
.36 João Luiz 'Ia
37.-.1eão . ieratici9õi, Leite.
33 João Matheus.". - --
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.0 chefe, Arthur-	 WnSI.arg	 ,

-Pretoria
.	 .

JUNTA.. 1)0 .$01t1'Eto	 MiLITA.1t,

•	 Antonio Jo'cé de Bem Filho, .coronel botei-
-lia-sio do exercito. 'presidente da .jiinta do sor-
teio militar dá 7, Pretoria,, etc.:
, Faz saber aoá que o presente edital lerem

que, tendo ajunta coectutdo hoie os traba-
lhos de sua segunda reunião, 	 nenhgeri alte-
ração rez no alistame nto publieadO eia) 30 ('€)
setembro-findo o que na hérnia do art. 24 do
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39 'João Antonio. ,
40 João.
41 Jcee Ignacio dos Santos.
42 Jose dos Santos Erdeiro,.
43 José da Silva.
44 José Firmino da Silva.
45 José Teixeira.
46- José da Costa Braga.-
47 Joi,é Antonio das Neves.
48 José M.e/lado Pereira Netto.
49 José Maria da Silva. 	 •
50 José Mendes do Almeida.
51 José Luiz-da Costa.
52 José Tavares Basto.
53 Jc.e.é Cardoso.-
51 José Dias.
55 .Toé Domin gos -de Almeida.'
-56 Leopoldo Vieira.
57 Is onel.MoreiraPires Ferrão. .•
58 Leopoldo Velascó.

'.59 Leilwige José Alves.
/ Manoel Roilrieues Bsptistae

.61 Manoel Verissimo.
62 Manoel Sobral.
63 Manoel Aristides Mendes..
6-1 Manoel Monteiro., • •	 •
65 Manoel Ferreira Lemos.
66 Manoel Machado Curvello..
67 Miguel Ariiiida.

slaxiiniano Figueiredo.
69 Pedro Moreira.
7 Peei. ) Fr • neisco de Mendonça.
71 Samuel' Guillisrme V.ine.
72 saveria d . Ca,tro Pentagna.	 .
73 Thomaz de. qUiUo.	 ,
74 Theotonio Miehedo Pereira Netto.
75 Z	 t s Augus . o da Silva.

2 , secção
,

'76 Alex endre Pinto Banco.
77 Abilio de Souza Brandão.
78 Adriano dos Saetos
79 Alvaro Timmal.
80. Avelino Machado.
81 Albino de Silveira e Souza.
82 Agostinho de Moura Citrijó.
83 Antonio Vieira , abinho Motta.
84 antonio Fisueiredo.
85 Antonio de Souza.
86 Antonio ‘lendese	 .
87 Antonio Baptista Lopes.
88 Antonio n ueusto Sallts.
89 Antonio Lopes da Silva.

Antonio José . Ribeiro da Silva.
91 Antonio Gonçalves Barbisa.
9.?. Antonio Comei, ao.
9 •1 Antonio José pereira.
94 Antonio Bastos.
95 Antonio Rodrigues.
9i Antonio Tavares da Silva. .
97 Antonio Ferreira Pelonio Junior.
93 Antonio José Gonçalves Junior..
98 Antonio de Oliveira Ramos..
00 Bernardino . Golealve.s Vianna,
01 Casemiro J. Pinheiro.
02 Cometi() sabendo.
03 Derningos da Silva.
04 Dorico Carta. Marques.
05 Daniel da Silva.
0i Dyonisio da Silvas
07 Editar lo da Silveira Cal-leira.
08 Francisco Medial) Celta.
O Franeis o de Paula Oliveira:
10 FraociSt -',) BOI-tirava) Rangel.
11 Herinegenes. Gomes Neves.
12 João Amorico do Moraes. •
13 João de Cruz.

.14 João de Save. Lopes.. •
15 Jeãg Machado Marques..
I 6 .	) Luiz letteicourt Junicr.
17 .1s ião Maesado Cotta,
IR • João Leport.
19 J áo Pér s.	 •
20 .1(0 Amorne°.
2! Joaquim de Castro Freitas
22 Joaquim Fernaisies Th-ma z.
23 José Pinheiro nuimgrães.
24- José Firrnino Martins Adega.
25 Jose Barbosa.
-6 Jose ugusto Barbosa.

José P nt.- fo aneO.•
28 3:-Só	 )ii7So

29 José Pereira da-
30. José FauStino..
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131 José Pinto Ribeiro.
132 José Luiz.Fernandes da Silva.
133 José Augusto de Oliveira Junior.
134 Julio Rodrigues de Carvalho.
135 Julião Pinheiro Guimarães.
136 Luiz Augusto de Andrade.
137 Luiz Gonzaga (10).
138 Luiz Bussmeyer.
139 Luiz Gonzaga (2°).
140 Mano n-1 José rinoco.
141 Manoel Euzebio Gomes.
142 Manoel Coelho.
143 Manoel Antonio Pereira.
144 Manoel Ferreira.
145 Manoel da Silva Werneck.
146 Marcellino da Costa Ramos.
147 Nicolao Constantino.
148 Ovidio Augusto Machado.
149 Pedro da Silva Dutra.
150 Pedro da Silva Gomes.
151 Pedro Leccio.
152 Paulino de Oliveira.
153 Raul Floriano dá Cruz. 	 .
154 Seraphim Ferreira Polonio.
155 Torino Bandeira.
156 Virgilio Cantão.

secção
157 Alberto Ferreira dá Cruz.
158 Arrierico Bastos.	 -
159 .Alfredo Silva.	 •
160 As fredo Francisco de Assumpção.
161 Augusto O. Viveiros de Castro.
162 Adão Rio Branm.

224 João Conrado de Niemoyer.
25 João Henrique de Lima.
226 João Ferrar.
227 João Luiz de Miranda.
228 João Alexandre.
229 João Luz Portugal.
230 Joaquim José de Brito.
231 Joaquim Corrêa Guimarães.
232 Joaqu.m Pinto Sampaio.
233 José Dias Carneiro.
234 José Raposo Albernaz Junior.
235 José Faucisco Brandão Cavalcanti.
236 José Alves de Oliveira Valladão.
237 José Pinto Brandão.
238 José Eduardo da Costa Leite.
239 Luiz de Mello.
240 Luiz Ribeiro.
241 Luiz Monteiro Gomes.
242 Luiz de ‘'arvalho Brandão.
243 Luiz Fraga.
244 Luiz José Victor.
245 Manoel Pinto Panares.
246 Mamede de Gouvêa.
247 Miguel de Souza Maia.
248 Mario Alves Torres.
249 Mano Alberto Thedim Costa.
250 Manoel Cabral.
251 Manoel Vidal da Rosa.
252 Manoel José de Figueira lo.
253 Manoel Gonçalves de Mattos.
251 Manoel Ferreira Goulart.	 .	 • -
255 Manoel Barbalho Uchoa Cavalcanti Ju

fiar.

1 315 Manoel de Oliveira Janeiro.
316 Manoel Loses.

I 317 Manoel Teixeira.
; 318 Oscar.

319 Patrocinio Francisco Dutra.
320 Roque José -de Souza.
321 Thiago Cardoso.
321 Thotnaz Alves da Silva.
323 Salvador Joaquim Ramos.

• 324 Virginio.
325 Virginio José de Smza.
326 Vicente Rodrigues.

201 circamscripçdo
l a secção

327 Alberto Fernandes de Carvalho.
328 Anastaeio José Soares.
329 Aleixo José Borges.
330 Agostinho Rosa de Jesus.
331 Amancio José Nogueira.
332 Antonio Pereira da Fonseca.
333 Antonio Vieira da Fonseca.
334 Antonio de Moraes.
335 Benedicto Antonio dos Santos.
333 Bernardino Miguel Luiz da Silva.
337 Dionysio Matta.
338 Daniel Miguel da Silva.
339 Eugenio Valentim da Silvá.
340 Egydio Ferreira ea Silva.
311 Francisco Mariano de Mattos.
342 Francisco Joaquim da Silva.
343 F eulsitpapveo	 é	

•
JLoisetzpor ft r i o.

344 G 
163 Aleixo Boaventura Madureira.
154 Americo Teixeira de Medeiros.
165 Amaro José Machado:
166 Amorico E. de Lima Camara.
167 Alfredo Francisco Coelho.
168 Arthur de Carvalho .Fernandes.
169 Arthur S. Cheefler.
170 Affonso da Costa Martins Gil.
171 Arthur Guillon.
172 Alfeedo Lopes dos Santos.
173 Angelo Victorio do Valia.
174 Alberto Joaquim de Carvalho.
175 Alfredo Guimaré,"es.
176 Alfredo Conrado de Niemeyer.
177 Antonio Alves Ferreira.
178 Antonio.
179 Antonio de Paula Silva.
180 Antonio Pereira Pe Irosa.
181 AntonioFrancisco Vianna.
182 Antonm Ay:es Pinto.
183 Antonio Luiz Vieira:
184 Antonio José Gonçalves.
185 Benedicto Jeronymo de Miranda.
186 Bibiano Au gusto Bittencourt.
187 Benedicto Firmino de Azevedo.
188 Braz Francisco Coelho.
189 Bernardino Fernandes.
190 C , mrado Henrique de Niemeyer.
191 Corysogno e'ranci-co da Cruz.
192 Carlos Barreto da Motta.
193 Carlos Ramos.
194 Carlos Henrique de Oliveira Paiva.
195 Domingos de Azevedo Junier.
196 David M trques.

22557'4 Manoel.
Manoel 

jc 
sé Bastos.

258 Manoel Joaquim Vargas.
25	 Pedro.9
2(.0 Ricardo de Mello.
261 Raymundo Nonota.
262 Raul do Rego Macedo.
263 Raul To equato de Oliveira.
364 Samuel Telles Barbost.
265 Silvia() Pereira Gomes.
266 Tarante Hanrique.
267 Torquato Francisco de Souza.
268 'Vicente Tavano.
269 Vieente Machado.
270 Victor Rodrigues Junior.
271 Vicente Ferreira de Alcantara.

secção

272 Attila Duque-Estrada.
273 André da Cunha.
274 Alfredo Jcszé de Souza.
275 Augusto S. Tiipinambas
276 Alberto de Souza Barbosa.
277 Albino Silva.
278 Antonio José de Souza.
279 Antonio Souza.
289 Antonio Amido.
281 Antonio Pinto Ricardo.
282 Bartholorneu Corrêa de Magalhães.
283 Cssme Gonçalves.
281 C tlixto Pereira da Silva.
285 Custodio.
286 Carlos Passeri.
287 Carlos dos Santos.

345 G ustavo Teixeira Alves.
346 J ulio Ricardo dos Reis.

osé Bernardo dos Santos.
333444987 Jjj osé Ricardo dos Santos.

osé Pereira de Carvalho.
350 J oão Corrêa Merries.
351 J oã,o Dutra da Silva.
352 J não de Souza Tavares.
353 João Martins Bezerra.
354 Luciano do Amaral.
355 Luiz de Azevedo Coutinho.
356 Luiz Vieira da Fonseca.
357 Martiniano Lima da Fonseca.
358 Mano de Oliveira.
359 Musso Lelba de Almeida.
360 Marcellino Pedro Borges.
361 Marcos Miguel Augusto.
362 Matheus da Motta.
363 Manoel Joaquim da Silva.
364 Manoel da Silva Matta.
365 Manoel Botelho da Silva.
300 Manoel Francisco Lopes dos Reis.
367 Manoel José Lopes.
268 Manoel da Silveira Martins.
339 Manoel José ele S int'Anna.
370 Manoel de Azevedo Coutinho.
371 Manoel Pereira da Fonseca.
372 Manoel La ite Pinheiro.
373 Otilio Joaquim Ladiosa.
374 Pedro Pereira Bolem.
375 Pedro da Costa Faria.
376 Raymundo Francisco Garcia,.
377 Tertuliano José da Rosa.

197 Dunshee Abranches. 2s8 Ferino José Ribeiro. 2a secção
198 Ernilio Pedro Ferret.	 •
199 Epiphanio Ro t ri gues Duarte.

239 Francisco Au gusto da Silva.
290 Fran-isco Pedro Palma.

378 Aristidea Christovão de Oliveira.
379 Alfredo José de Oliveira.

200 Edgard Ferreira. Pino. 291 Elias Torquato da Rosa. 380 Amaro da Silva.
201 Emilio Vieira de Faria. 292 E luasdo Ign cio atendes. 381 Augusto Francisco Vianna.
202 Francisco de Castro Mala.
203 Francisco Carneiro de Albuquerque.
204 Francisco Ant mio de Almeida.
205 Francisco do Rego Macedo.
206 Franc sco Mano, 1 de Souza.
207 Felippe Ribeiro da Silva.	 .•

291 Fositino Pereira da Silva.
294 J. ão artes.
295 João Esteves.
296 Joio Martins.
297 João Xavier..
298 João Lacaille.

32 intonio Pereira Campos.-
383 Bernardino Pelix r4a Silva.
3R4 Brisido Pimenta da Silva.
385 Bernasdo Eu genio de Siqueira.
386 Daniel de Moraes.
387 Edua-do José de Moura.-

208 Firmino Corrêa da Silva. 299 José Gormslves. 388 Francisco Henriques.
209 Fernando Rego.
210 Fernando de Assumpção Gotivêa.
211 Guilherme Cunha. 	 -

300 José k n ton i o do Amaral.
301 Jose de Oliveira.
302 José Augusto.

389 Francisco Campos.	 ..
390 Francisco Vieira Gomes.
391 Fernando Agrella.

212 Gustavo de Barros Menezes. 303 José Alexandre.. 392 Feliciano José Pimenta.
213 Geraldo Mendes de Souza Braga. 304 José Ca los. 393 José Teixeira de Azevedo.
214 Horacio Cor rée, de Oliveira. 3 , 15 José Eustaquio da Costa Mascarenhas 394 José Bernardo de Siqueira.•
215 Henrique de Souza Muniz. 305 Joaquim Alves Vieira Barbosa. 395 Joaquim José Rodrigues.
216 Henrique L. Sellestron. 307 .Joaquim da Silva. 393 Joaquim de Oliveira Costa.
217 Henrique Conrado de Niemeyer. 303 Joaquim da Silva Mourão. 397 João dos Reis.
218 Henrique Pereira de Lucena. 809 Joaquim Ferreira de Oliveira. 398 João Luiz da Silva.
219 Jorge dos Santos Junior. 310 Julio José Pinto. 398 Luiz Rodrigues Barreto.
20 Julio Francisco da C sta. 311 Luiz Augusto Rolrigues. 400 Luiz de Oliveira..
221 Januario Ernilio Rodrigues. 312 Lin . 101pho José Cosdeiro. 40 , Luiz Pereira da Silva.
222 Julio Althao Dona. 313 Leandro Tigario da Silvá. 402 Leopoldo Pereira da Silva.
223 João de Souza Bandeira, 314 Manoel da Costa Lopes. . 403 Maneei Carneiro.. -
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partes do passivo, corno 'se vê do documento Pinto. Em cuja petição foram exarados os
n. 1. re oier a V. E. se di g ne de distribuir despachos seguintes: Ao juiz Dr. Thome
esta a ira Ile que. se euin io-se o prcresso legal, Torres. Rio, 30 de outubro de 18e4,-- Costa

seja homoleeada a dita coueor lata , para pro- França.— D. A. proceda-se ao exame regue-
duzir seus devidos e legaes effeitos. O suppli- 'rido, servindo de peritos os Drs. Luiz Dei-
cante tem a sua firma inscripta no registro phino e Teixeira Brandão. Rio, 6 de no-
da Junta Comneercial, corno prova com o do- vembro de 1894. — T. Torres. Em razão
cumento n. 2 e não tem titules protestados e de cuja petição e seus despachos • proce-
assim está em condições de merecer o que deram-se as diligencias da lei, e depois do
pretende. Assim reqneren d o. pele deferi- - que, subindo os autos á conclusão, foi profe-
mento. Rio, 20 de outubro de 1897. —Ray- rido o accordão de teor seguinte ; Ac-
mundo Josd Vieira da Silva. Estava legal- cordarn era CsenaraCivil et ceetera que. vistos
mente sellada. Despacho- Ao Sr. Dr. Monte- estes autos, julgam procedente a presente
negro. Rio, 20 de outubro de 18e7. —Salva-
dor Monis. Sobre o que, proferi o seguinte
despacho—D. A. 'á conclusão. Rir). 21(10 ou-
tubro de 18a7.—Monteneg ro Distribuição—
D. a Domingues, e.-n 22 de outubro de 1897.
—O distribu dor, J. Conceiro. Autoada a
petição e documentos que a instruirain subi-
ram os autos á • minha conclusão, que proferi
nelles o seguinte desp cho: Passem-se os reli-
taes •te citaeão. : Rio 29 de outubro de.1897.—
Montenegro. Os termos da proposta de con-
corda a são os , seguintes: O supplicante A.
J. : de Cerval Ao paga aos seus credores a poi,-
centagem de 15 e/s á vista, por saldo de seus
credites, dando plena e geral quitação ao
mesmo. E ri virtude do despacho acima tran-_
scripto. passou-se o prese ite edital reto geai
se' faz publico o pedido de homologação de•
concordata obtida por A. J. de Carvalho de
seus crelores em numero -para que
dentro de 10 dias que serão -assignados em
audiencia deste juizo, façem quaes iuer resla-
mações sob pena de lançamento e ser a refe-
rida concordata homologada por sentença.Para
constar e chegar a noticia a todos os interes-
sados passarm-se este e mais hes . de igual
teoreque serão publicados e aftlxados na forma
da lei ,de cuja affixaçã,o o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, a 4 de novembro de
1897.E eu, José Luiz da.Silva Moreira, escre-
vente juramentado, o subscrevi no impedi-
mento do respectivo escrivão Antonio Looes
Domingues.— Caetano P. de Miranda Mon-
tenegro.

Edital de interdicção de D. Jay:plana, filha de
D. Anna Josepha Rosalina Gonçalves

O Dr. Thome Joaquim Torres, juiz da Ca
mara Civil da Capital Federal, etc.: 	 -

Faz saber que, por esta earna.ra e cartorio
do escrivão que esta subscreve, seguiram
seus termos uns autos de exame de sanidade
que teve comece pela petiçao do teor se-
guinte: Illm. o Exm. Sr. Dr. presidente da
CamLra Civil do Tribunal Civil e Criminal—
D. Anca Josepha Roealina Gonçalves vem
allegar em juizo o seguinte: a) que de seu
consordo com João Luiz Carneiro teve tres
filhas, fias quaes a de nome Josephine foi,
dcs 'e creança, demente, estado que perma-
nece e que se tem acentuado com a idade ;
h) que tendo sido a supplicante tutora -desta
e des outras suas filhas Maria e Amelia,
exonerou-se do encargo por ter se casado
com Victorino Antonio de Souza G inçalves
c) que fenecendo eete, que fUra tiver dessa
sua enteeda, emquanto menor, acha-se a
mesma, hoje menor, desamparada, e pre-
cis ndo. portanto, de quem zele sua pessoa e
bens ; d) que para prova da incapaeidade
civil de sim filha Josephina faz-se precis
antes de se , lhe dar curador proceda-se a
exame de sanidade por medicos de confiança
do juizo. prova da incapacidade civil a
mais . diligencias necessarias, a supplicante
vem requerer a V. Ex. que se digne designar
um - dos meritissimos juizes da Camara Civil,
que seja o instructor do proceso, solicitando
a suppliea,nte que da cominissão medica faça
parte o Dr. Luiz Delphino pela circumstan-
cie ile ser de longos amos o medico de sua
filha. E feito otexame, e julgado procedente
a eupplicante na Camara pólo ser investida
do encargo, de curatena, que garantirá espe-
cializando bens quan tos bastem para garantia
de sua resp•msebilidade, e nestes termos
pede deferimeeto.'E. R. Mercê. Rio, 22 do
outubro de 1894. —Antonio P. da Costa

404 Manoel Monteiro.
403 Mole-sal Julio H snriques.
406 . )sear Ueeda de Lima.
407 Olyinpio Gomes da Silva.
408 Odorico. Ferreira Peixoto.
409 Pedro Jacintho Alves.
410 Pauline Vieira Gomes.
411 Ricardo Marques da Rocha':

3s secção	 •
412 Antonio Ribeiro Lopes.
413 Bazilio dos Santos.
414 Delphim de Souza.
415 Francisco Custo.lio.
416 José Teixeira Dantas.
417 José Joaquim de Meira.
418 José Vieira Cardoso.
419 João Marques Borges.
420 Manoel José Corrêa.
421 Manoel Ferreira.
422 Zeferino dos Santos;

4° secção
423 Annibal José de Carvalho.
_424 Antonio Faustino.
.425 Antonio 'José de Oliveira.
426 Balbino Corrêa Brandão.
427 Benedicto Luiz Machado.
428 Candido Behniro da Rosa.
429 Francisco Fernandes da Silva..
430 Gestão André Machado.
431 Honorio Augusto Pereira.

, 432 Jeronymo'José da Rocha.
433 Joaquim Ferreira Coelho.
434 Joaquim Bossa. 	 -
435 João José Pereira.
436 João Amancio de Deus,
437 José Augusto Pereira.
438 Matheus José Soares. -
•Junta do sorteio militar da 7s Pretoria, 3

de setembro de 1897 —Antonio José de Bem
Filho coronel, presidente.-- Ermelino de Souza
Gomes, major.—Proçopio Josd Leite, presidente
secretario.

--
Agencia da Prefeitura

1° DISTRICTO DO ENGENHO NOVO

De ordem do cidadão agente deste districto
faço publico que, no dia 5 de novembro, ás
portas do escriptorio d a Limpeza Publica no
Engenho Novo, á rua do Visconde de Bom Re-
tiro, irá á praça uma egua de c& c tstanha
e troa cabritos, sendo um de e& preta e deus
de c& branca, apprehendidos por infracção
das posturas em vigor ; aquelles que forem
seus donos queiram reclamar á rua D. Anna
Nery n. 56, escriptorio desta agencia, até o
dia da referida praça..

Agencia do 1° -distrito- do Engenho Novo,
30 de outubro de 1897.-0 escrivão, J. R.
Amaral.	 (.

AGENCIA DE IRAJÀ

Acha-se. depositada era casa do Sr. Arthur
Costa uma cabra e dons filhos; quem for seu
dono queira reclatnal-os no prazo de tres
dias, ao contrario será' vendidos em hasta
publica, para pagamento da multa e mais des-
pezas.
. Rio de Janeiro, 4 de Outubro de 1897.-
O agente, Lucio.

--
EDITAES

De publicação do ped ;do de homologação de
concordata realizada por A. J. de Carval',o
com seus credores, em nume ro legal. para
.dentro dos 10 dias, que serão assignados em
audiencia . deste Juízo, fazerem as reclama-

- ções que tiverem, sob pena de lançamento.
•

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente elital -virem
que po e parte de A. J. de Carvalho foi diri-
gida ao Dr. presidente desta Camara Com-
mercial,que distribuiu - a este juizo, a petição
do teor seguinte: Illm. Em. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Cornrnercial—A.J. de Car-
valho, negosiante estabelecido com negocio de
procellana e crystaes á rua de Haddock Lobo
n. 14, ten to eiõ coecordata -extra .judicial

. com seus credores, representando tres,quartas

, acção e tendo em vista o exame de f lhas, e
•parecer do Dr. curador dos orphãos a folhas,

i
decretar a interdicção da paciente D. Jose-
plaina, filha da supplicante D. Anna Josepha
Rosalina Gonçalves devendo á mesma dar-se
um curador para administrar sua pessoa e
bana, nos termos da Ord. livro IV, tit. 103,
poetas as custas na forma da lei. Rio, 21 de

1

 outubro de 1897. — Segurado, presidente. —
T. Torres.—. Gama e Souza.— Ataulfo. Em
consequencia deste aecordão foi passado este

1
 edital de interdicçã,o, afim de que ninguem
faça contracto ou • transacção alguma com a
referida interdicta D. Josephina, sob pena
de ser julgaao hullo qualquer contracto ou
transacção. E para que chegue a noticia a
todos foi publicado este edital, que será pu-
blicado e affixado nos togares mais publicos.
Dado e passado nesta Capital Federal em 26
de outubro de 1897. E eu, Manoel Ferreira
Leite, o subscrevi.— Thomd Joaquim Torres.

--
Protorin..

De citação

O Sr. José Ferrão de Gusmão Lima, 8° pre-
tor do Districto Federal. etc.:

Faço saber que por parte da justiça publica.
foi offerecida e por este juizo recebida uma,
denuncia pela qual o denunciado Francisco
da Silveira tem de ser processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal ; e porque .
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse aceusado,em razão de não ser encontrado,
nem deite haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dies, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas até final preparo, afim de •
ass stir a inquirição de testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim á
comparecer a primeira sessão da junta correc-
cional, depois de ice eparado o prosesso afim
de ser julg ido, tudo sob pina de revelia.

As audiencias realizimoe diariamente ás
10 boi as, e 'as j untas coere:-:cionaes reunem-se
ás sextas-feiras ás 12 horas.

E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será affixado no
legar do enstri me. Oitava pretoria,3 de novem-
bro de 1897. Eu. João Dalma,cio do Espirito
eecreven t e, juramentado, o escrevi.— Josd
Ferra° de Gusmão Lima,

--
13' Preteria

De praça

Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faço saber acta que 'o presente edital de
praça virem ou deite noticia tiverem que o
porteiro dos auditorios ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação, em au-
diencia especial de praça, no dia 6 de novem-
bro, ao meio-dia, neste juizo, á rua Goyaz
ne 270, os bens abaixe, inencionadcH, que
foram penhorados por Delphim da Cunha
Mendes a Franeisco Garcia . da Silva, na ex-
ecução que o mesmo lhe move.por este juizo,
e'que são Os seguintes: Terreno nos fundos
cia ema á rua Muriquipary n..59, com
11 metros de frente e 47 de extensão, tendo
uma entrada para este : terreno 2,50
de frente por 13 ,°,30 de extensão, .avaliado
na quantia de 30 $. Casa edificada no'
mesmo terreno com 4 e1,8J de frente por
5r°,60 de extensão, edificada de pão a pique
e frontal, coberta de telha vã e 'em chão;
dividida em uma sala, dons quartos e -co-
zinha, com unia porta e duas janellas na
frente, avaliada na quantia de 59(4. E quem
nos ditos bens quizer lançar compareça no



Novembro -.1819?

Quan to as psrtes metallifera g e as partes
este' eis offeresem diferença de das d de
seefisieete, é seintajtsa enriquecer p.a, uma'
lava gem o minerie triturado. 	 ' •

O minoria assim triturado e eventualmente
lavado mistura-se com quantidades conve-
nientes de enxofre, ferro ou um sultureto de
fe To, e um sulfureto alcalino.

No caso de se achar o minerio suffieiente-
men te pyritoso p sle-se dspensar a addição
do s i fi eto de ferro. ,squece-se devi s a mis-,
tora, ao atri go do contac ii (I , ) ar, até a fil-
sIo pistosa e, alcanç..do este grao de fusão,
•sendot mistur 1 quanto p uivei em e-tado
leo sndesce ;te. •p-eij cta-se em agua,' afim de
se obter um esfriamento b -Isco, que desaw-
grega completamente a nimbaria.

Na pratica industrial, pó te-se substituir
o sul turet alctliin, p ir um sulfato de mesma
categoria, opera mi--se a retal:4o deste sul-.
lato em sulfureto, Atuante a incinera .ão,
quer pelo enxofre do minerio, se este o con-'
tiver em quantidade sumo-ente, quer pelo
enxofre introduzido na mistura, cem° se
disse acima. Esta reducção pôde igualmente'
se ..parar por meio de carvão, pelo processe"
conhecido.

A ma,teria-em parte solida e . em parte lis.
nubla rbtida peta prejçaição da,. mistura em
agua c .ntern ein estai, de adução a maior
parte dos metaes outros que o ferro, que ee.
achavam no minerio, assim como parte dos
metalloides cuja presença tornava o mine-.
rio difil el e incomeletsmente tratavel pelos
processos de extracele propriamente ditos..

Para se pe terem appli ear est s proc
de extracção é necess crio realizar a 'rocieis
tais. dos saes metallicos disso! vid.- 's. Para
este fim. introduzimos na mataria para tra-
tar um oxydo basico-terroso, preferivel-
la oxy 'o do calejo, quer em estado de pu-
reza, quer sob forma de um hyd!aei ou
mas ..o de um sal in:tavel, que se poss t, de-
come& facilmente em presença dos saes me-
tallicos dissolvidos. Esta intro 'meã() tem
por resultado, ao mesmo tempo que deixa em
solução no liquilo do residu parte dos me-
talleides nocivos, pr., eleita', os saca: metal-
Ecos dissolvid s, assim como os in-talloi les
nocivos restantes em um estado physico e
chiwico tal que se pótlern extrahir separada
e completamente, por quatquer processo
apropriado de extracção propi iarnente dito,
e-ses inetalloides restantes e os diferentes
me*aes ifóra da mataria solida. elle se separa
do liquido por meio de filtragem.

Em resumo reivindicamos cano pontos e
caracteres Constitutivos da invenção

Um processo de preparação e .tratamento
chimicos dos maieries de qualquer metalr
menos os de ferra, p ira se p aderem exteahi,
facil e c inieletarnente os rnetalloeles nocivos
e os diff reates memes separadamente : O
qual processo consiste no einvego de um
oxydo basico-terroso, preferivelmente oxydo
de caldo, quer em estado de pureza, quer'
sob fôrma de hydrato ou . mesmo de sana sus-
ceptiveis de se decompor em pres snça dos
sane inetalliees dissolvidos, coo o fica de -pre-
cipitar os metas atira do suas soluções com-
plexas, obtidas por uma sulfuração dos mi-
nein- s.	 -

Rio de Janeira, 5 de outubro de 1897.-
Como procuradores, Jates Otdraud d
clero.

ANNUNCIOS

•

local da praça no dia e hora desi martes. E
para constar m ndou o juiz lavrar o pre-
sente edital e mais dons de igual teor que
serão publicados e affixados nos Jogares do
costume. Dado e passado nesta 13'1 Pretoria
em 16 de outubro de 1897.-E eu, Artinde
Odon Soares Proença, escrevente juramen-
tado, o escrevi.-E eu, Redrigo Januario de
Oliveira Ramos, escrivão, o subserevi.-Josd
Augusto de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syudical dos corre-
tores do ~dos pubilcu .; e
particulares da Capital Fe-
deral

CORSO OFFICIAL 05 CAMBIO 5 MOEDA à:MALUCA

90 d/v	 A eista

7 15/54
1$,51
Uses
tiss
6 5533

Thomaz Robalo. 	 .
--

Thoratu da Costa Rabo lo, str,sidente da Cansara
Syndical dos corretores do f n os pubb os.

Faz saber, de ordem sa Catara S ,yndtc-al, que fo.
exon.rado do cargo do cor m- or o fundo publicas 1-sta
Capital o- cida I ão Ouilherrns Joppe t, e p-lo presente
são chama tos q aesquer iat vs ea os, em trsn ancões
em que houv-sse i tarvindo o referi 'o corretor, a virem
liqui tal-vs no p-azo de • s -is tu aos, co fome precei
O art. 14 do d-cs, to a, 2.175, do 13 de março o car-
reias- anuo, ia • o rren to nas d arstçães a 1 os ci se, na
r-feri . o peara não tiz r voi .er o . se s , 411. 1105. 5c eu,
secretario, n suba rtvi Antonio J. re C. Saldanha. -
O syndico, Torna. Vabello.

SOCIEDADES ANONYMAS
I..uudon	 arazillan

Capital 	 ;. •	 1.500.000
Capital pago 	 	 750. ti00
Fundo de reserva 	 	 600.000

BALANÇO EM 31) DE OUTUBRO DE 1897

Activo

Capital a realizar 	 	 6.686:6663670
Lettras' descontadas 	 	 3,6s)3:1213790
Lettras a receber 	 	 9.841:5423040
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas. 	  15.071:0763180
Emprestimos, contas correu-

tese outras 	 	 4.456:630$360
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores: 	 4.319 : 9 ?.03009
Diversas contas... 	 	 1 203:6063e2.1
Caixa, em moeda corrente.. 22.973.2e33590

68.125 : 817$550
--------

Passivo

'Capital 	  13.333:333$330
Depositos:

Em conta corrente sem
juros 	  17.3058423520

Em canta corrente com
juros e-com prévio aviso 	 	 6211:371A7P0

A prazo fixo 	  6.078219k-190
Caixa matriz e filiaes 	  14.319.6,1V0
Garantias por dentas corren-

tes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

68.125:8173550
-----

S.E.ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de novembro
de 1897.--Peto London & Brazilian Bank; li-.
mited, E. A. Bene,inanager..J. T. goore,
actg. accountant.

[ianque F'rançaise,du 1Ftrésil
BALANÇO EM 31 DE OUTUBRO láE 1897

Activo
Filiaes e agentes 	 	 32.427:2983830
Lettras a receber 	 	 853:0193077
Lettras descontadas . 	 3.381:8143642
Contas correntes garan-

tidas	 	 1.228:8873720
Diversas contas 	 	 36.538 :83 /$630

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 9 653:081V18

84.082:9503747

Passivo
Capital realizado. 	
Caixa matriz e ftliaes 	
Contas correntes com ju-

ros 	
Contas correntes garan-

tidas 	
betaras a p.gar 	
Tantos em caução 	
Diversas contas 	

.84.082:9",0$747
^

S. Fe ou 0.-Rio de Janeiro. 4 de novembro
de 1897 - P.-10 Banque Fra n cais
o director-geral. L. flousset.-0 chefe da con-
ta!	 lade, V. Marsot.

--
111êasilianit4che litank fiar

lbeutschland
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1897

Activo
Contas correntes garantidas.	 9.171:161$162
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  18.213:2572)
Lettras a receber. 	  6.734:099~
Ditas descontadas
	 17.635:413$7:9

Ditas caucionadaa'	  2 497:937W161
Valores caucionados 	

	
8.910:5-125s610

Valores depositado	
	 8 83d:6 5't190

Caixa: Em moeda corrente 19.47d 881$002

91.475:916t821

Passivo
Capital (um marco-13000).
Guitas correntes- com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz, filiaes e cor-

spon lentes 	
Depositos a prazo fix
Titules em caução e depo-

sito 	
Diversas contas  ... .

91.475-9183821

S. E. ou O.- os directores, Krah.- Pe-
tersen.

--PITENTES DE INVENÇÃO
N. 2.3 4 -	 dawriptivo acompa-

nhando um lo privirwio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazfl; para '« U,n procesm de pi-fparacito e
tratam,entn do; Mi. eierio .; de qua.lqiur metal,

_menos o de .fe-rro 1" ,“,enejo da rompagnie
• de • MetallUrgie G (ioérole, estabelecida em

ffruze,,liaá (Belgida).-

Á inven0o que faz o °Mesta do presente
pedelo • do priv,ie,isretere-se •• a um pr cee-no
novo Ni prepira ilo e tratamento chim es
dos ininerios de qualquer metal, ;nulos OS. de
oro atein per fim tornar mais f _011 e In- is

cemp e*.a a extr. certo d. ;a !inferentes inmees
contA ios nos ininerte ipela appl ,cação ulte-
rior de qualquer procesee de ex..racção pro-
priado.

i-'ars se -pede*, a plicste o orncers t , ,teve--e
sifirnel!er prèvi naeive o In' eeri .- a iiin	 O-

482'4 .Sabbado 6	 L:MIO Ointilitfilaál

Sobre Londres 	 	 7 1/4
Sobre Paris 	 	 114'5
Sobre Hamnurgo. 	 	 0624
Sobre Dana... 	 	 -
Sobre Nova-York 	 	 -

Ouro nacional, moeda de 20$030 	 	 73$530

Não houve bisa.
Capital Vaderal, 5 de tovera .,” 'e r	 sindico•

4.319:92(13000
11.926:792.6e

221:7443750

2.500:000300')
34.175:930$575

8.968:415~

E2?8-877.t720
99.028t330

694:621$000
36:506:109$114

10,006:000$000
13.179:208A633
14.09i:79731913

17.700:781$54d
11.599:0353273

20.245:1043850
4.652 :88642,3

Bane° de Creditfk
• de; ltheuphilo Ottani

São convocados os subScriptores de acções
deste Banco psiat a assem , lett geral que terá
lagar no dia 8 ,!o corrente, para os fins desi-
gnados no art. 77 do decreto o. 434, de 4 de
julho de 1891.

O do laird eo,	 ontubre 'de 1807:-
Peies iii.:Orperedoris, Itoming,s Flanci,wo dos

para-ão inee -11c que emis 	 ma	 Sumos
tura.çã,o a secou, sem addiçãO alguma de ma
terias estranhas..	 Imprensa Nacional- Rio de Janeiro- 1897.


